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ESTA FOLHA {: A I1K MAIOH CIBCULAÇlO KM 
TODO li INTKRIOU IIO 

1Í8TAIIO 

KSCltlPTomo —/.'ii.i 15 ./• Xor embro «. II 

Calua do Correio, I'. Kndcreço tclogr. Commirclo 

Teleiihono ft. 551 

TCecebómos commlinicaçflcs (lo digno 
directur da Repartição do Estatística 
o do Arcllivo ilosto Estado-, do quo a 
31) do corronto so dará comoço ao 
alistamento d» população e roconsoa-
mento pmlial desta capital, devondo a 
distribuição das listas do familia, pelos 
domicílios, principiar a 15. 

Como so vO, vai ser feita mais unia 
tontativa do realisaçfto desse impor-
tanto trabalho do estatística, trabalho 
pur vezes Iniciado, tliiis quo até hojo 
ainda nenhum resultado proveitoso 
dou, em consequencia da sua lua di-
rocçüo o da Injustificável rcpugnancia 
com quo a população iiio prestava o 
necessário apoio. 

Este Sentimento hostil do publico 
por 'aquelle serviço provinha do du-
pla causa: a multiplicidade de per-
guntas contidas nas listas distribuídas, 
algumas dollas difflcois do serem res-
pondidas, e a futil e infundada sus-
peita de quo esso alistamento fosso 
aproveitar ao serviço militar ou ao 
lançamento do novas o onerosas im-
posições do fisco. 

E' necessário quo todos so conven-
çam do quo tacs receios são comple-
tamente destituídos do fundamento o 
que o trabalho do alistamento da po-
pulação o roconsoamento predial da 
cidad1:, constituo um ramo importante 
do serviço de estatística, que nfto pôde 
ser completo o clllcaz som quo esse 
trabalho seja levado a elfoito com ri 
gorosa lldeiidade. 

l i para chegar a este resultado 
6 preciso o auxilio dedicado de todos 
os cidadãos, compenetrados do elevado 
valor da Investigaçilo a que so vai 
proceder, principaliueuto agora quo se 
oclia em organisaçfto um serviço defi-
nitivo de dcmiigraphia sanitária. 

E' dever de cada cidadfto cujo espi-
rito apprehondo com lucidez o alcaucu 
v es Intuitos do trabalho do ulistu-
luunH» de quo so trata, orientar os es-
pirites menos cultos, dissipando os 
V40S temores que por ventura os as-
saltem o incitando-os a responderem 
com verdade ao quo se lhes pergunta 
nas listas levadas aos seus domicílios, 
certos do que assim procedendo prati-
cam acto de patriotismo. 

E osto procodlmento 6 tanto mais 
fácil do ser observado quanto ó certo 
que o digno e zeloso (liroctor da Re-
partição do Estatística o do Archivo 
do Estado, nas li-tas que fez impri-
mir para serem distribuídas, limitou o 
siinpiilleou o mais possivol as pergun-
tas feitas, nfto indo além do estrietn-
nieutc necessário ao fim quo se tem 
eni vista. 
r So nos recenseamentos até hoje fei-
tos, muitos dos proprioH cidadãos que 
naila recciavam, porqtio viam claro o 
assumpto, deixavam do responder a 
varias perguntas que lhes ertini feitas 
porque iilo as comprehendlam devid i 
Á sua redacç&o oxuboranto e confu 
aa, no roconsoamento quo vai come-
çar a :i0 do corrente dosappareeeu 
coinpletaiuonto «quella dilliculdade gra-
víssima, por issp que, como jii disse-
mos. as listas foram redigidas com 
grandu critério, tornando soaccossivels 
aos mais rtidimontaos espíritos. 

E a cada uma dessas listas ucom-
pauha o plano do trabalho [irojeetado, 
«laudo esclarecimentos e explicações 
seliro toda e qualquer duvida susci-
tada, do sorte quo cada qual saiba 
como haver se para sahir do omba 
raço. 

Pela forma porquo está planejado o 
nlistamonto o roconsoamento dos ha-
bitantes o prédios da capital, parccu-
nos (jiio esse trabalho será o mais se-
rio, o mais exacto o o mais digno de 
credito a que, nesse sentido, se torá 
procedido até agora: mas, repetimos, 
para isso ó imprescindível que os ha-
bitantes desta cidade so animem da 
melhor voutado cm prestar o seu con 
curso á marcha o cousecussüo do táo 
importante trabalho. 

Nilo acontecesse isto e sobro ser 
profundamente lamentável quo ainda 
uma vez ficasse perdido o esforço da 
administração publica, fará dotar o 
Estado com um serviço do estatística 
completo, daria a nossa capital triste 
prova de que os féros do que goza de 
civillsada andam por ahi bem exaggo-
rados. . . 

R a u h o 

Os gatunos assaltaram hontem, das 
2 para as It horas da tardo, a casa de 
Francisco Cleto, sita á rua Hresser, 
liniz, e roubaram diversas jóias com 
brilhantes e '.toOSOOO cm dinheiro, pa-
p-l e prata. 

A victima da rapinagem, que calcu-
la o valor do roubo cm cerca do 
2.000$000, foi queixai ÍO á policia, 
que anda agora, como sempre, a procu-
la do homem da capa preta. 

H t a i l t C o l i l c i u 

ltua Marechal Ueodoro, 44. 

A Camara Municipal do Slo Bento 
de Sapucahy solicitou a abertuia do 
uma estrada de rodagem (pie ligue 
aquella cidade á villa Jnguaribc. A 
Superintendência de Obras Publicas vai 
iulormar o governo a esse respeito. 

A Socrotaria da Agricultura resolveu 
informar-lo áeerca ile um requerimento 
(li Camara Municipal do Pindamonhiin-
gaba que diz estar em péssimo e.-tado 
a estrada que ihquclla cidade vai a 
Campos do Jordlio. 

E l i x l r M . M o r a l o 

Cura toda n sypbills. 

Antonio Cândido da Rocha e Fran 
cisco Augusto do Azevedo requereram 
no governo para que lhes seja com 
prado um terren» qua pou uem na 
frcg-.ezia da Constdaçâo, para servir 
de reservatório da Companhia Canta-
rei! a. O requerimento foi a Informa-
ções. 

\ 

REVOLTA 
O publico desta capital continuou 

angustladlssimo á falta do noticias 
sobre as decorrências do liio, as quaes 
sé lho silo trazidas pelas folhas llu-
mínenses. 

(>a bancos, sem poderem regular as 
SUBS transacções pelo estado e movi-
mento da praça do Rio, relraem-so o 
o mercado do cambio immobilisa so. 

A Incerteza sobro o quo possa suc-
ceder e a desconfiança do qito a esqua 
dra revoltada venha a fazer press&o 
sobre o movimento nmritlltio mercante, 
tôm inlluido sobro o nosso commorcloj 
quo procura reter, em parte, as mer-
cadorias, na probabilidade de grandes 
altns. 

Em muitos generos jíi so tem no-
tado sensível augmento iln proço. Para 
outros é ImpoíSiVel estabelecer um 
preÇO médio, em vista da divergência 
em quo está o eonimereio atacadista 
relativainento ao modo de apreciar ti 
situaçllo anormal e insustentável que 
o almiranto Custodio .losó de Mello 
ereon para o paiz. 

A interdicçfto do tclegruplio é um 
mal incalculável pBltls quo nílo com-
prehendom \\ Intluenela da vida mer-
cantil sobro a vida econômica e polí-
tica da naçlko. 

E é essa Intoidievllíl quo dá legar 
aos boato», mais absurdos o dispara-
tados, boatos cuja consequencia é 
mais funesta do quo a verdade, por 
polor quo cila seja, 

Todos os bona 'é sinceros patriotas, 
todoi rtqUelles quo se interessam pelo 
«olisliinto progredir deste bollo paiz, 
ii qual durante tantos annos goüou s i 
benéficas o suaves conseqüências da 
paz Interna e externa, devem fazer 
votos para a lormiuaçfto de uma lucta 
que. se nílo custar muito sangue, cus-
tará muito dinheiro ao povo, o único 
eomdemnado a pagar a.s ambições o os 
erros da caudiliiagem IrHiquiota. 

Telcgramma recebido polo dr. lier-
nardlno de Campos aununcioti tercei-
ra investida dos levoltosos cmtra n 
cidade do Nitheroy. l,'orant re 
deixando lnai« de 2() mortos. 

Aquella cidade está guarnecida por 
1.(11:0 homens armados. 

NO RIO 

Pouco adiantam as folhas do do 
mingo. 

Eis o quo encontrámos n ' 0 l'ni: e 
quojulganios mui» digno de nota : 

O conselho municipal do districto 
federal, representado por sua maioria, 
reconhecendo a gravidade il aconto-
ciluentos (JU(» se tfm desenrolado ins-
tes últimos dias, resolveu conferir ao 
prefeito auctorisnçfto paia tomar du 
ranto o actual estado de coisas, e até 
quo a ordem se restabeleça, as medi 
das quo julgar necessárias par,a o bem-
ostar da poptlláçilo, devendo em tempo 
opportuno prestar contas ao cniiselho. 

—0 ministério estovo hontem todo 
o dianopalaeio do governo em com 
panliia do sr. marechal Kloriano Pei-
xoto. 

Grande numero de ofilMia"s do exer-
cito c armada estovo tambeai no pa-
lácio do governo. 

Diversas conforcncias teve o sr. vi-
ce-presidente da Republica hontem com 
o dr. chefe de policia e marechal Enéas 
Oalvflo. 

—A esposa e filhos do vice presiden-
te da Republica estão com s. exc. nu 
palácio Itamuraty, u ulli permanc-
corRo. 

— Diversas landins revoltosas tenta-
ram operar desembarque nos cáes des 
ta capital, sendo repellidas pelas forçus 
do terra. 

liouvo fortes tiroteios, nílo havendo 
felizinonto nenhuma desgraça a Ia 
mentar. 

(J littoral continua guardado por 
forçus do exoicito e da guarda na-
cional. 

—Uma torpodeira atravessou hon-
tem proximo á torra, debaixo d" um 
vivo logo do iufantoría, mas safou-se 
incólume. 

Uma outra lançou para a terra duas 
grana-lus, que mio causaram estragos. 

— As tontativas do desembarque tóm 
sido todas no intuito do comprar fumo, 
única coisa du quo estilo desprovidos, 
dizem. 

—O sr. contra almirante Custodio do 
Mello declarou qno nílo bombardeará 
nenhuma das duas cidades. O seu pla-
no 6 reduzir o povo á fome, polo blo-
queio, obrigando assim o sr. nrttivh-il 
Kloriano Peixoto a deixar o govi rno 

—O vice-presidente da Republica de-
clarou á Sociedade de ll.vgK-iin do lira 
sil que o procedimento dos revoitosos 
nUo traria a ualamidail • do uma epi 
demia ao ltio de Janeiro, purq.iu o 
governo tomou ja todas as provi leu 
cias, de fôrma que as embarcaçõ"S da^ 
procodoncias suspeitas uao enti aiílo a 
barra. 

—0 Banco Militar o das Classes An-
nexas apresentou hontem á Associa-
ção Commoreial o seguinte olllclo, quo 
visa providencias tendentes a melhorar 
a situaçfto do commorcio desta praça: 

• lianco Militar o das Classes Au 
nexas no Rio do Janeiro, de setem-
bro do Imr.l - lllm. oexm. sr. preside" 
te da Associaçílo Commoreial o e.>ta 
(1o por demais afllictivo em que a re-
volta de uma parte da esquadra nacio 
nal collocou o commorcio desta capital, 
paralysando inteiramente o seu movi-
mento em prejuízo do Interesses os 
mais alevantados o respeitáveis, de 
manda providencias energicas oprom 
ptas por parto daqnelles que digna 
mente representam a Associaçio Com-
mercial desta praça 

«Em nome, pois, desses interesses, os 
abaixo asslgnados, membros desta clas-
se, posto (|ue humildes, mas ch- íus de 
patriotismo, recorrem a V. Ex •, a quem 
ousam fazer um appello no senti-lo do 
reunir os representantes do comiuercio 
para deliberarem sobro a natureza das 
providencias a [tomar, entro as quaes 
os abaixo asslgnados indicam como 
preliminar o protesto solcmno dos pre-
juízos causados, do que sio responsá-
veis, por si o por seus havei es, o che-
fo o os principaes auxiliarei) do tílo 
impatriotica quanto criminosa tentati-
va contra a estabilidade do governo 
constituído, o respeito da lei e a garan-
tia dos direitos os mais sagrados. 

«Aguardando de V. Ex a gentileza 
de uma resposta, subscrevemo nos do 
V. Ex.—A dircctorla do Banco Militar: 

Antonio Germano dr Airbirle Pinto, 
presidente — Uai/nimuln ,1. F. dr Mi-
randa, thcsonrelro—João Antonio da 
(.'anta Campou, soeretario.» 

O Ilréxil lifpublicain, de sabbado, es-
creveu o seguinte rotativamente á alti-
tude dos navios de guerra europeus an-
corados na bahia do ltio de .lanciro, 
caso a esquadra revoltada pretendesse 
bombardear a cidade: 

•I/iimiral frnnçais M. de Libran, qui 
so trolivo a bord de l'Aritlnisr, cutune 
confòronco ii co sujet avoe les com 
mundants des navlres anglais, italien 
et portugais, et d'un comniun nceord, 
il fut dóeluié au ohof do la llotte bré-
"lllcnne, que les navlres étrangers no 
permettraient pas lo bombardement 
d une villB ouvi-rte, habitée par lieau-
Coup de lours natlonuux respectifs.» 

Do Jornal tio (Jumincrcio do hon" 
tem : 

— A' noite foram apresentados ao 
sr. marechal Kloriano Peixoto, pela 
policia, o i° tenente Azevedo Alves o 
dois marlnheitos, que declararam ter 
fugido em um boto do bordo do pa-
quete Alagoas, em poder dos rcvblto 
sos. 

O Si'. Marechal Floriano Peixoto, 
vice-presidente da Republica, acompa-
nhado do numeroso estado maior e du 
unia força do wivallnrfò, percorreu 
grande pnrto (lo littoral da cidade e 
Arsenaes, passando por diversas ruas, 
sendo por vezes alvo do manifestações 
do apreço o consideração, 

— Montem eontlnuírilm içadas ban-
dolins bÁlrangoiras em diversos ban-, 
cos e casas pai ticulares. 

— Hontem, ás 4 :i,4 da maiihrt, bem , 
como no nnolteeor, houve lirütluoâ Uni 
diversos pnntns dn liltõrál. 

• - Na esquadra, que conserva a 
mesma poslçáo, moveu-se hontem de 
manha o IlijaibUca, que veiu á altu 
ra da Prainha o A tarde em frente no I 
Arsenal de (lueira. 

• Ao meio-dia osr. contra-almlran-
le Saldanha da Gama, em uma lan-
cha guarnecida por uma turma de 
aspirantes dirigiu-se no cáes do Ar-
senal de Marinha cd.ihi mandou com-
niunicar ao «r. Minirtrn da Ntarinha 
ouo rWellia na Escola Naval todos os 
feridos. 

Em seguida dirigiu-se para a Ilha 
(Ias Cobras onde providenciou com re-
laçflo aos doentes que ulli so acham 
e paraalü tinham do sei' removidos, o j 
i'e% içar em uma das muralhas que 
cercam o hospital uma bandeira da | 
Cruz Vermelha. 

— Montem, ás ll betas da manliíl, eu-; 
trava um vapor naciunal, quo vinhal 
em dirocçílo da entrada da líárrft: re-
cebeu intiniaç"o da fortaleza do Santa 
('rui para nrto transpor a entrada do! 
porto. 

Hontem, ás :t I 1 horas da tarde 
um lugro brasileiro, que pareço ter 
vindo do -nl. entrou tio nosso porto, 
apesar de ter sido alvo de seis tiros 
da fortaleza de Santa ','ruz, três de 
pólvora secea e tres de bala. Depois 
de ter parado, veiu á falia do Itrini 
Mim. 

— O dr. Tliomaz Coelho, medico da 
policia, sulimetteu a '-orpo de delieto 
o portnguez Francisco Pedro, mari-
nheiro do vapor portuguez Cidndv du 
Porto, o qual apresenta no braço es-
querdo um ferimento feito por lula, 
tendo iitrure-siid') de lado a lado. 

O paciente declarou quo fõra victima ' 
do uma lancha tripulada pelos ri vol-
tosos, tendo recebido aquelle ferimento 
do um destes. 

— Hontem, pela manha, o pescador 
M inoel Sovei ino dirigiu-se com a sua 
canoa de pescaria para terra, quando 
foi alcançado por um tiro de enrabiua, | 
que lhe penetrou na nádega esquerda. 

Severino, cujo estado é grave, foi 
recolhido ao hospital da Misericórdia, -
onde foi subuiettido a corpo de delicio 
pelo dr. Tliomaz Poellio, medico da 
policia. 

No liospiclo il" No.-.s:i Senhora da 
Saúde dou entraria anto-bontem, á 
tarde, Theodoro Jo.-é Maurício, apre 
sen'ando um lei imento no jo(-!ho di-
reito, que, segundo declarou, lhe fõra 
feito lio mar, quando navegava a bordo 
da barca S. Jrrujuim, da qual 6 tri 
puhinte, 

A bala foi extrahida pelos médicos 
daipiidle estabelecimento. 

l)o Paiz, também de hontem : 

— A torpodeira Marrilio TJiax ten-
tou um desembarque na praia do Pia 
tnongo, sondo repellida. 

— Hoje, á uma hora da tarde, deve-
r.lo reunir-se alguns negociantes 110 
pal.acio da prefeitura, a convite do 
prefeito, Rtlm de se ili-cutlroni medi-
las a tomar sobre generos nlimenti-
cios. 

—O paquete francez Paranaguá, en-
trudo ante-hoiitoui, tomou posiç&o 110 
ancoradouro do comniereio, conforme 
indicação do almirante de Ijibran. 

Durante a noite, numa das tontati-
vas de desembarque, uma das lanchas 
dos revoitosos metteu 111111 bala de 
metralhadora :e> 1'arant'nná 

O projectii varou o costc-lo do na 
vlo. indo cahir na camara do machi . 
nlsta 

Deste facto o comniandanto do pa-
quete deu eommiinlcnçfti) ao ministro 
francez. 

—Informam-nos que hontem. a bor-
do do Ariuidalmn. o sr. deputado S"a 
lira se referira eoiu acrimonia á situa 
çílo penosa em que se acham os re-
voitosos. pela impossibilidade do faze-
rem quaesqner pperaçfies, de resultado 
para a sua causa. 

O contra-almirante Custodio José de 
Mello, ouvindo essas palavras, incre 
pára violentamente o sr. deputado, e 
amoaçára o de o mandar passar pelas 
armas como exemplo do disciplina, se | 
ello continuasse 11 levar á< suas tro-
pas o desanimo, que aproprio situaçfto 
se incumbe de lhes Incutir. 

Fechamos e-ta noticia ás 21|2 ho-
ras da inadrogada. Nfto se ouve rumor 
de fuzilaria ou metrnlha e os nossos 
repórteres dizem quo nada altera 
ordem nesta cidade. 

— O Diário Oficial do Rio publicou 
hontem a seguinte dcclarnçfto e o de-
creto que promulga o estado de sitio: 

« O governo, tendo promnlgado o 
decreto que poz cm estado de sitio 
esta capital e n cidade de Nitheroy, 
declara que mantém inteira a liber-
dade de locomoçfto o respeita o sigillo 
da correspondência. » 

— D E C U C T O n . 172, d o 10 d o s e t e m -

bro de 181)11. — O vlcc-presidcnto da 

dos Estados Unidos do Republica 
Brasil. 

Faço sabor quo o Congresso Nacio-
nal decretou o eu promulgo a seguinte 
rcsoluçfto : 

Artigo único. O Congresso Nacio-
nal resolvo declarar o estado do sitio 
na Capital Federal e na cidade do Ni-
theroy, par espaço de dez dias. 

Paragrapho. O Poder Executivo es-
tenderá dentro do prazo acima mar-
cado esta medida a qualquer ponto do 
território da Republica no qual a al-
teração da ordem publica o esigir, 

Capitai Pederal. IO ii" setembro do 
IHIia. FI.OIIIA.NO Piaxoro. Frrmmto 
Lobo. 

EM S. PAI 1.0 

ido inalteravel cm todo 

Assass ina to horroroso CARTAS PARIS IENSES 
Ilontom, pelas 5 horas da manlift, 

algumas possoas quo se dirigiam para 
11 Mercado Velho e outras que tran-
sitavam pela rua 25 do Março, encon-
traram na ilha dos Amores o cadaver 
du um indivíduo banhado em sangue. 

A policia recebeu dois avisos, o só 
ás 11 horas compareceu naquolle lo-
cal o sr. li." delegado, que, providen-
ciando sobro essa occurrencia, orde-
nou a captura de dois indivíduos sus-
peitos, moradores da mesma ca.~a em 
quo residia o assassinado 

O cadaver estava cabido sobro o la-

1-li.í 

usse iruliTiduo tenha sido assassinado 
a navalhadas. 

A sua roupa era do sarja preta, 
terno de jaquetito. 

Tinha as calças descidas e sujas de 
sangue. 

Na margem esquerda do Tatnan-
duateliy existia uma outra poça de 
sunguo e a relva até ao local onde es-
tava d enduver, une era numa depres-
são, apresentava vestigios de passos o 
uma vasta esteira do grossas gottas 

Ido sangue. 
ri sglo, nas proximidades do cada-

ver, demonstrava visíveis slgnara d" 
. lucta, estando pisados e machucados 

A paz tem 
o Estado. 

— O (ir. IJernardlno de Campos, 
acotnpanh ido do .-eu ajudante d" or 
dons. drs. Carlos Garcia o Bueno d Aii-
drade, N 1 praças do I" corpo de poli 
cia. sob o cOIlillIamlo do capitílo l-V 
»undes e t!(i praças do batnliifto pa-
triótico Allredo lüllis, sCguliMIl atlte-
liontem para Santos, em trem especial, 
partindo daqui ás -1 horas da tarde e 
chegando aquella cidade ás 7 da noite. 

0 sr. presidente do Estado demo-
rou so alli até ás Io horas, em longa 
conferencia com o coronel Jardim, 
comniandanto do districto militar o 
das forças alli uquartoladas, que de-
vem exceder 700 hotueils. 

S. exc. suhiii du Santos ás 10 ho-
ras e chegou a esta cidade pouco de-
pois da meia-noite, 

— A tripulai'!)!! do Cmlnih-.i, pei]tih 

110 !t Artsporto do guerra que estava 
em Santos empregado 110 serviço •••a- . 
nitario, prove,,!,, se de dois rctioeado- | o á P"')'"--»'" arhi.stns .|uo ali, exi.-fan. 
res- o hepMira o o Mamo-passou | A j 11 , , o r M ' ftinda o espetáculo era 
pai a bordo destes todo o nrmanionto, I 
vi veros 'e HiiiíiSyòps o W/. nossobrar o j 
navio, (jne foi ao fundo, ficando ape- j 
nas c<,ni a nuu-troaçíio d<í fóra. 

Isto OCCOITCII ariti-iiontcm de ma- | 
iiha e já hontom haviam d<?Rapparo- \ 
oldo os topes dos mastros, natural | 
monto forque, a niai'' deitára o navio 1 

do lado. 
Oá dois ichocadores fizeram-so ao ! 

largo, barra fóra. constando que os 
tripulantes do Centauro, que sei iam j 
uns de?ieseis, coinluzii am, seiçundo nos , 
disseratn. õt) pra í̂ls do policia, 2õ em j 
cada rebocador. 

Nilo afllrmamos esta ultima «imim- ' 
stancin, que nos pareço absurda. 

1 icaram em torra o comniandanto 
do navio, o machinista o o ofllcial <l«' I 
fazenda. 

— Continuam do promptidfto todas j 
as fo:<;;»s do policia o da guarda na- j 
cional «quarteladas na capital. 

—Consta-nos quo o Io o o 2o batalhões 
do infanteria da «uarda nacional desta j 
capital vao ser in>tallttdos tempofaria- : 
mente no quartel d'1 bombeiros, para ; 
que as praças possam fazer exercícios j 
o manejos dnroito o dia o os guardas j 
e olíiciai s tenham onde pernoitar com 
mais conforto do quo actualrnente. 

Ksta acertadis^ima resolurão foi l<*m- ! 
brada, sogundo nos disseram, polo diário ! 
tenente-coronel eommandanto do 1° ba- J 
talhfto. 

20 HE AGOSTO DK 

Meu born Zoca, 
Ivscrevo to com a cabeça a ardor, 

n&o por causa do calor, que rocomevou 
a fazer das suas, mas devido á pr"ci-
pitaeao e confusfio dos acontecimentos 
desta quinzena, li o quo ha mais triste 
para mim é quo so prendem á política 
o ao dinheiro, produzindo ura novo 
escandalo, quo tem sorvido para encher 
columnas e columnas do jornaes. Ora, 
nutlca gostei do política, sentindo até 

do direito o com os joelhos dobrados, | instinetiva repulsão por esta senhora, 
tendo o braço direito estendido e na quanto a dinheiro, acho quo a vida 
mfto tim letl','0 lira tico elísopado do j seria um paraíso se não existisse o 
sangue. I vií níctuí. 

Do lado esquerdo estava uma gran Para quem, como eu, gost* da Kran-
dó poça de sarííctie jh coagulado. ca o admira o engenho o a alegria ! 

O cadaver apresentará uni j?r"fun- I desta gonte, sonto-se deveras magoado 
do golpe no pescoço, tendo o laryngo ( ao Vôr com que ounsuravel presteza os 
decopado e outros ferimentos polo cor- jornaes daqui inserem o commentam 
po, produzidos por instrumento cortante. ! os esçandalos. 10 ha quinzo dias tomos 

O g indícios parecem denotar que tido uma multidão delles! 
O processo Norton, os incidentes 

! Mor^Clémencoau — Do Dion, o livro 
' <!o sr. Uupas sobro Arton ap tentati-
! vas do assassinato contra ockroy, 
! Barres e outros candidatos á deputa-
' 7ão I 

O dosenlac(; do processo intentado a 
' Norton a proposito dos papei* fulaifl-
j cados, já o deves conhecer pelo tele-

( grapho. A elle prendem-so ditferentes 
1 pdleniicar. *»m que Clénienceau, 

•é candidato. Com uni sorio imperíor-
j bavei, declaram quo « considerando que, 
! tendo a delegação pedido com íilf̂ í-
; toncia ao sr. Lockroy para mostrar a 
sua ferida, ou polo monos a rotq i quo 

| a attestíiva, e-to o os seus amigos ne-
| garam so a isto, concluiram os elei-
tores presentes quo o sr. Lockroy nfto 

! tinha nenhuma ferida, que o seu at-
| tentado era imaginario, e decidiram 
! censurar semelhantes processos de rc-
j clame eleitoral. > 

t̂ ue me dizes a isto V Nao te parece 
i que a conclusão é um primor? 
! Uueres rir ainda, emquanto e tempo? 
1 Pois fica ra bondo quo as sras. Paula 
j Mincho e Aubertinn Anclert, quo ha 
i muito puzoram as manguinhas de fóra, 
i também mandaram pregar os seus ma-
: nifestos eleítorac';*, eni que sustentam 

e 
COMPANHIA FERRARI 

Decididamente, foi um grande suc-
esso para a Companhia Fenari a ex-
liihiçao da (jlior.onita do Ponchiolli, quo 
subiu á scoim sabhado o domingo, com 
duas hellissimas casas. 

Sabbado, testa artística da cantora 
Uva Tetrazzini o do seu marido o 
maestro Umpanini, o theatro encheu-
se completamente o a grande opera do 
Ponchiolli pondo ser apreciada, tal qual 
é, pelo publico do K. Paulo, graças ao 
cuidado cora quo foi ensaiada u posta 
em sconu. 

IUO a mulher deve tornar parte nas , „,,,„/, , 
Uliscussc,es parlamentares. Ora qu-i-m- ! " ' " '̂-a uma das operas 
parecer ,,u« -e já bojo reina tanta raaw ' i " 0 1 " ! ^ P U b l l e o e fará som-
iialbunlia nas (..'att:»rftu, que aerá se as 
mulheres para lá entrarem I Verdade 

I é que, se as drjmtailas forem bonitas, 
pode bom ncoutecor (jue os homens, 

tratarem >io-s interesses da 
occupeiu em fawr-lhes a 

pre parte dos repertórios de todas aa 
companhias lyricas, porquo ú n inadas 
obras primas da musica italiana, do 
qii" Ponchiolli Ibi uai dos primeiros 
reformadores, introduzindo na compo-
sição dos setm Mjjartito8 a maneira 
moderna quo caracterisa os jovens 

'compositores da Italia contemporânea. 

Musica inspirada o ardente, susten-
tada por ui,ia instrumentação riquíssi-
ma o grandiosa, obedecendo ás for-

o mesmo quo pela manhã. 
kondaia as inuncdlaçocs um poli-

cia do I." corpo e era grande o nu-
mero dos curiosos, sendo divergentes o-
conimentarius a respeito desse assas-
sinato Misterioso, 

0 cadaver era de um indivíduo de 
nacionalidade brasileira, de annos 
presumíveis, moreno e de cabellos ne-
gros . 

Pelo inquérito da J/1 delegacia a-
lie so que o assassinado so chamava 
(íraciano Rodrigues Cardoso e era por-
tador da K. K. lngleza. 

.lá clepuzeram no inquérito quatro 
testeniuuhas, sendo ilnaniuleQ em de-
clarar quo o morto era um bom ho-
mem, trabalhador o pacato. 

Kntro essas testemunhas aclia se 
.losó Perci, i da t̂ilva, companheiro il<-
casa do assa-sinado e também empre-
gado na Companhia lngleza, quo dis-
so ter Oraciano sabido anto-liontem, 
ás V horas da noite, da casa em que 
moravam, declarando lhe quo tinha 
que vir á cidade atlm de mandar con-
certar um par de botinas 

l 'm chapéu d" palita encontrado so-
bre o cadaver, de tecido grosseiro, 
parece ser dos fabricados tia Peniten-
ciaria. 

Foi também encontrada ao lado do 
cadaver unia bengala amarella. 

lia quem presuma quo fo-se o rou-
bo o movei do crime, suppondt»->o ter 
sido elle perpetrado por mais de um 

As praças deste ultimo batalháotóni i n (| j v i j110 ,,„ oceu-iáo em a -a -
siuado satisfazia uma nec-ssidade cor-
poral . 

No mesmo local foi ha (lias encon-
trada uma creança cstranguladu, facto 
que j á referimos. 

Os empregados da Companhia lngle-
za vão fazer o enterro do seu de.-di-
toso companheiro. 

A policia prosegue em indagações, 
mas lio,item até ao meio-dia ainda não 
tinha sido feito o necessário auto do 
coipo de delieto. 

prestado exccllentes serviços e poli-
ciaram o espectaculo de domingo, no 
S. .losil. 

O sr. commiindante superior da 
guarda nacional tem visitado diaria-
mente o quartel do 1" batalhão. 

— O s r . presidente do Estado rece-
beu hontem o seguinte telegranima, 
que lhe foi dirigido pelos deputados 
ledoraes .João Lopes o Francisco 'iii 
cerio : 

• A maioria da Camara dos Deputa 
dos deu-nos a honrosa Incumbência do 
siguillear-vos o seu vivo applauso á at-
titude digna e patriótica que assumis-
tos em face da revolta da armada con 
tra o governo constitucional da repu-
blica. A maioria da Camara, reunida 
no mesmo pensamento, em perfeita 
coliesão de intuitos, assegura-vos a sua 
inteira solidariedade política e pede que 
vos digneistrunsmittir ao povo o íiguar 
nição federai o estadual os documentos 
aqui expressos, sobro os quaes assenta 
a verdadeira dofeza nacional nesto an 
gustiuso momento da patria brasileira. 

— A policia apprehendeu uns bole-
tins que eram vendidos pelas ruas pelo 
alto preço de 21)0 réis, contendo ape-
nas meia dúzia de noticias já conhe-
cidas do publico e do todo ostropea-
das por unia revisão barbaresca. 

Fez bem a policia em impedir quo 
so explorasso a crodulidade publica. 

O sr. cônsul italiano foi. entretanto, 
pedir unia indeiunisação ao governo, 
porque o papeluclio fõra impresso por 
conterrâneo seu. 

Parece-nos que é levar muito longe 
o apégo ás indomnisiições, porque o 
prejuízo total causado pela policia nfto 
attingiu a valor de vinte mil réis. 

— Ueuniu-se hontem, ás il I 2 da 
tarde, no Club Republicano, um nu-
meroso grupo de acadêmicos, que re 
solveu coii.-.tituir-so em batalhão pa-
triótico, íeguindo para o Rio a e!Te-
recer seus serviços ao governo da Re-
publica. 

Nesse intuito dirigiu-se o grnpo ao 
pulacio da presidência, pedindo armas 
o passagem para o Rio. 

O dr. Beriiaidino de Campos rece-
hcii lienevolainente os acadêmicos, prn-
mettendo-lhes satisfazer seu desejo de 
modo a poderem seguir amanhã. 

Disse-lhes também que ia telcgra-
phar ao marechal Floriano informan-
do-o do auxilio quo a niocidado aca-
dêmica lhe levaria. 

—Os sócios do Club Republicano re 
solveram hontem formar uma guarda 
cívica para garantia da ordem nesta 
capital e dofeza á Republica. 

Já recebeu o competente arma-
mento o IIO11 de infanteria da Guarda 
Nacional, o qual deve apresentai-se 
hoje uniforniisado e municiado. 

Varias praças desse batalhão tòm 
auxiliado o policiamento da cidade, 
fazendo o serviço á paisana. 

—Aeham-so em serviço no 1" o no 
2» batalhão da üuarda Nacional mais 
de 200 soldados, estando completo o 
respectivo quadro. 

—Muitos ofileiaes da Guarda Na-
cional do batalhões ainda não organi-
sados, t6.ii oflcrccido seus serviços ao 
governo. 

—Trata-se da organisação de mais 
tres batalhões da mesma Guarda. 

—No quartel (1o 1" do infanteria 
estiveram hontem do prouiptidão 125 
praças (losso o do 2° batalhão, as 
quaes ahi pornoitaram. 

« t J i i l t 

Gabinetes rese 

< : < > I » I < ' I I A 

rvailos. 

Ira-

ler do partido radical, tem sido alvo 
das mais violentas injurias. Para dar te 
uma idéia da exaltação dos ânimos, 
bastará citar-to a carta quo o conde 
de Dion escreveu a Cllpteuceau, que 
recusou bater-se em (lucilo com eiln. 

«Ksperei quarenta c oito horas as 
suas testemunha-. Inútil é dizer que 
nfto ri ninguém 

«Quanto a minha rq.iit!8o p̂ -̂ oal so-
bre o senhor opinião quo partilho com 
toda a França, é que o amigo, o us.-a 
iariado, o servil //orle («u-o/,-, em uma 
palavra o ayeut nsejente de Corné-
lius llerz, esse protenido da fn»lu, não 
pôde inspirar senão desnrezo. 

• li senhor tem muito o habito dos 
(lucileis par-iainíii^r»". é nelles extre 
„lamente hábil, mas a sua P"»""ilaria 
coragem lia do certamente aeonselhar-
llie prudência com relação a mim.» 

Apesnr disto, Clénienceau nfto se ha-
teu. nfto quo tivesse medo, mas lá teria 
as suas raJiJcp qtio nfto revelou 

Ksse odio que perseglie agora o 
chefe dos radicaes ha limito que estava 

l concentrado. A tlgura de '"I •aienei-an 
nfto é c^miiathica. Durante o ultimo 
periodo legislativo, o p! an'" deputado 

, atacou muita gente e só fallava em 
honra o I, iiic.-tidade. Quem o ouvisse, 
diria que >e achava eu, presença de 
um novo Catão. Entretanto, em voz 

' baixa, se fallava do luxo que susten 
| lava Clémoiicean, que não tinha for 
tuna pessoal. Hoje. diz-se em voz alta 
o que então se rosnava. e como vés. 

usam-no em h ttra redonda de se 
vendido á Inglaterra, 

Falsa ou vi-idadelrR, esta accusaçfto 
ha de prejudicar a reeleição do violen-
to radical,' quo tem ido perseguido, 
no departament i lo Var. onde seaelia 

pelo tciit • -Oh! yess !» Nfto 
pôde pronunciar um discurso, defen-
dendo a saa eleição, -enl que de uni 
canto da sala paria logo um «Oh! yossN, 
que provoca o ris > dos ouvintes, mas 
que também tem o dom de provocar 
a cólera (le (.'icmenceaii. 

São estes os tristes elfcitos da poll-
tica, que inlelizniente nos invade por 
t"dos o- ladof. Os muros de Paris 
estão cobertos de cartazes de todas as 
c.óres, onde, etn lettras garrafaes, os 
candidatos proniettem mundos e fun-
dos aos seus eleitores, li hoje justa-
mente começa em toda a França a 
grande lucta eleitoral, lucta cujos pre-
parativo! tém sido. este anno. entriste 

em vez de 
nação, 
cõrte. 

Por certo, não sou avesso ao pro-
gresso. Acho até que unia doutora 
tem a sua razão d« ser e podo prestar 
serviços. Sei também quo um estado . ;,„„„„, , , ---
da America do Norte se tem (lado b".n I ' " ' . l ' " ^ ^ Pol» revolução niusi-
wm a pr, ,ença das mulheres na T " r-'0!,1

ltl"'" «banío-
mara flw .teu«lados. Acho, porém, que ' . badi^jo das velhas partições 
a continuarem as r»s«» desta forma, " aquella operaf do Ponchiclli 
acabaremos, nos, homens. F " « .ar em f ^ ' M o p h r b , o 
casa a tratar dós arranjos d o m - : - , L0 , '" J a P" n t' J partida para 
c .. co/,er fraldas para os piuipóihos. ' ' ' '"""l1"' 'I"» tomou a arto 
Já ha alftttit nos u vaudevillista i m u

f f™. P a f " " Kossini. 
Clairville põz isto chi .-cena, na sua " ' ' a <*,<K<mh, cujo as-
comedla O rei,,., das m n l i , . Ma, ' lh,Í " ' " f 9 " 1» A o 

esíe minido caininha tão depressa, que l ^ " : 1 »"«' ' . " iu ,'"'Jad-) por Arrigo 
e bem possível que, daqui a pouco <"• "luu ( i"» (-"'ande compositor 
tempo, o que é hoje rldiciilo venha íi j1®""* fMCWW.-- de poesia dignas daquel-

natural soberba musica quo falia á alma 

Não po.-sii entretanto eonipreliendc cntlinsiasmo. 
que attrne.ivos „.„, a earre.m política " , l a foi ir-
1,1,ra uma niulher. lia proll.-são (para pieoeu. ivi i. 

m o cr deputado é uma pr-llssfto i ., l"<lu«stionavelmente, a companhia 

como outra ("ualquerj em que se esteja i a,temporadalyrlcacom 

á caltmuia, á descompostura 
malediCcífc 

esta. Hasta 
periodo legis 

A futura 

•a iucoutestavclmonte 
,r-r o qnv uâ -ou n<» 
lativo que fin<lo(/. 
Camara será melhor 

' ter 

; que li d'ifii"ta ? Teremos uma maioria 
seria o honesta ' C'/>< i« «<i ' Con,tudo 
o que pareço poder se prophotisar e! 
que o partido republicano moderado 

| os socialistas ganharão mais assentos 
Ido que tiveram nas ultimas eleições. 
Os que, cancados com os excessos dos \ 
radicaes, querem um periodo de soeego, 
votarão pelos primeiros. Os que, mais 
adiantados, vendo a corrupção invadir 
os antigos partidos, almejam homens 
novos com novos programmas, daião 
o seu voto aos segundo.-. 

Da antiga Camara alguns voliarão. j 
(>eio, porém, que todos os que se 

1 acharam envolvidos nos esçandalos do 
Panamá Jlfto tém probabilidade de ser 

j reeleitos. 

K nfto julgues ta que cessaram <•«-
-cs e.-candalos. O livro do sr. I)upas| 
que acaba de apparccer com o titulo :| 
p4,iir</iti>i mi tia pau arr- féArtua O que [ 
tem sido muito discutido, vem dar-lhes j 
nova vida, triste Vida na verdade! 

Kste -r. Dupas é um e.i-secretario 
•Ia ,S,'rrlr ij- ;m rrale, que tinha sido en 

j carregado pelo ministério l.oubet de 
| negocia!' oom Arton e que, vendo que 

i longe do ser impensado pelo seu 
I trabalho, lhe davam situaçfto inferior 
a que oecupava, quiz vingar se com a j 
publicação de tudo quanto sabia. 

O que se d. prebendo deite livro e 
quo tanto o ministério l.oubet, como | 

' os que succederum a este, se portaram 
mal •• enganaram o publico, dando a 
crèrque procuravam Artonpara o pren-
der, mas na realidade negociando com 
este para ver se obtinham a celebre 
lista dos l i l l o facilitando-lho os meios 

• de sahir do um legar assim que a este | 

Cm dos delegados de hygiene requi-
sitou da Emprega de Muipeza Publi-
ca a remoção do lixo existente em 
grandes depósitos na rua Jaceguay. 

O governo requisitou ordem da São 
Paulo RaiUvay para que sejam recebi-
dos no sa via-ferrea e desembarcados 
na estação da I.tiz. os matoriaes com 
despacho para o engenheiro Pedro do 
Mello Souza Júnior, os quaes so des-
tinarem ás obras de construcçfto do 
Grupo Escolar da l.uz. 

A \ O V t V O l I l i 

H E V V - Y O R K LIFE INSURANCE CNV (SEGUROS DE V I D \ ) 
CAPITAI. CEItCA I1K (i00.000:000.0l)t) 

REVOA ANNCAI.CEHCADE 120.000:000.00 

SI lCURSAI, 1)0 ESTADO DE8. PAULO 

FERNAND DREYFCS, gerente 

Foi auctori.-ada a Superintendência 
Ide Obras Publicas a despender a quan-
do l:'ilii*ál I. em accrescinio á vciha 
já eo,,cedida, para a execução de al-

j algumas obras necessarias na ponte 
ilo CaMjueiro, na estrada ile.-ta capital 
a Santos. 

cito sei 
llcil II" 
persi. 

Cidos por incidentes lamentáveis. , da policia fran 
I III eocheiio. poeta, mas sobretudo l ' ^ 

maluco, chamado More, desfechou doi.-
tiros sobre l.ockioy, o antigo ministro 
das Heilas-Arli s, e genro do Victor 
Ilugo, ferindo o bastante: uma malta 
do dez indivíduos assaltou a casa de 
Maurício Ha,lés. que felizmente para 
elle so achava ausente : outro candi-
dato, o sr. Maiijan. tlcou quasi morto: 
um pobre pregador de cartazes foi apu-
nhalado na rua por possoas que que-
riam impedil-o de colar o manifesto 
do um candidat que lhes desagradava: 

tiuanto a Arton, a opinião s 
-ua vida não lhe pode per 
lisonjeira. Entretanto seria 
gar-lho uma qualidade : a s 
toncia em não revelar os 
pessoas ás quaes deu dinheiro e em 
penhou a sua palavra. E deve se tanb 
mais admirar e louvar a existenci, 
desta qualidade em um homem tá 
pouco escrupuloso, quanto mais cceit 

vemos todos os dias pessoas qtt 

em contar o quo tem havido pelos 

Moro 
pa-

honestas atraiçoareiu 

11 do corrente fo-
rs, dr. Paulo Hour-
o Francisco Caias 
um empregado do 

em 

Por portaria de 
ram nomeados os ? 
roul, pharmaci utii 
saneio de Castro e 
Thesouro do listado paia, em com-
missfto. examinarem todos os do u-
nientos do receita o despeza. fazerem 
inventario do existi nte em deposito no 
Laboratorio Pilai niaceutico e organisa-
rem um plano de escripturação para 
o mesmo Laboratorio. 

I C I U i r M . M o n i l o 

Cura o rhoumatismo. 

O governo ordenou os seguintes 
auxílios a Camaras Municipaos : 

A' de Bocaina, 6:00n?000 
A' de Jacarchy, S:0 ti$l)U0 
A' de S. Bento do Sapu-

cahy. 5:000*000 

Recebemos o n. ít do 2" anno da 
lierinta tlc Juritipritdcitfia, de que sfto 
redactorcs os abalisados jurísconsultos 
desembargador Aureliano Coutinho, 
drs. Paulo Egydio, Vicente Ferreira 
da Silva, José J . Cardoso de Mello o 
Jofto Mendes de Almeida. 

Está interessantíssimo este numero, 
tratando de questões importantes de 
jurisprudência. 

E l l x l r M . a i o r u t o 

Cura a Morphéa. 

passam por 
seus amigos. 

Tudo isto, como vès, não é muilo 
limpo, nem é particular á França. D 

á ' d e s t e louco mundo inteiro atravessa uma çrise, 
inste lini do século, crise occasionaiíi 
pelos excessos do toda sorte e pela 
corrupção, quo tem a rua erigem na 
importância colossal dada ao dinheiro . 

Mas sõ agora reparo quo a politca 
i levou mais longe do quo queria e 

quo com cila enchi a minha caita. A 
culpa não é minha: sim, porem, (Ia 
quadra que atravessamos. listamos 
no verão, Paris pareço um deserto, o, 
theatros estão fechados. Só para o lie /. 
recomeçará a vida artística, da qua 

uito fallar-te nestas minhas eait,, 
Podei • i entã') dar menos ospaço a [ 
lití a o escrever-to mais amiudo. 

Teu 

MA.SKCA 

.'X 

i l ' 

Pela Secretaiia da 
ordenado o paganieiit. 
aos srs. G. l.cuziiiLret,' 
niente da impressão i 
relatório da refiridaS 

lie todos os a/gressores é 
que se tem fali elo mais. Entr 
peis appreheiiil. !os em 
acha-se um que tem por titulo: A' 
minhas rrieindtrarõrs, oin quo o co 
cheiro-poeta dá vasão a toda asuaco 
lera contra a infame, bitrf/itr^ia. Na 
alluclnaçfto, compara-se a Jesus o ex 
elanra, em tom lyrico: 

«Sim, sou Jesus, arrastando o peso 
ila miséria preso á minha existência !.. 
Mas o meu calvário não é a pequena 
montanha da Palestina, perto de Je-
rusalém. não I li' Paris, sim. Paris 
cidade iinmunda e ás vezes sublime! 

«Sou esse Jesus que carrega com 
sua cruz ha cérca de meio século, desde 
21 de março du 1H 17, dia do meu nasci 
incuto, em um solo árido, ao p-> ib 
uma montanha a pique, perilul i no í 
fundo da Saboia. na communa de Salnt 
André, do pais pobres e do numerosa 
famíl ia. . . O combate pela vida impor 
tunou a minha infâm ia desde aedade 
mais tenra o aprendi cedo a odiar o 
rico, o ináil rico, o paterna... 

«Mas so tenho odio contra essa raça 
do especuladores, em compensação todo I 
o meu amor para ti. povo por quem 
vou morrer! . . . 

«Sim. sou esso Jesus. O meu cere-
bro. como a agulha magnetisada de ii.-n.ia annuai 
verdade, volta-se. não para o polo nor- 1 "i< ne- mai* .1 
to. mas para a justiça... Atravesso o 
mar social sobro frágil canoa em que 
estou só, sim, só. para atracar no porto 
da Itutnanidatle!» 

(iue More está doido é o que para 
mim nfto soflre duvida: mas quem nos 
diz que a frcquentaç.lo das reuniões 
socialistas o anarchistas não contribuiu 
para excitar-lhe ainda mais o cérebro 
o loval-o ao acto que praticou lia pes-
soa de Lockroy ? 

Como neste periodo eleitoral quo 
atravessamos, periodo quo para mim 
encerra syniptonias de moléstia gravo 
— a loucura eleitoral — é bom pro-
curar os meios do rir um pouco, nfto 
qnoro deixar passar a occasifto que 
mo ofTerece um cartaz que mandaram 
pregar os socialistas revolucionários 
na circumacripçfto em que Lockroy 

uma esplendida chave de ouro. 
Na parte de protagonista, a ura. Te-

trazzini firmou em s. Paulo a sua 
reputação do finíssima cantora, quo 
nunei despreza o mínimo detalho para 
dar brilho e vida ao per.-onageni que 
interpreta. 

Com elleito, de.-do a acção drania-
tiea até as mais pequenas delicadezas 
do canto, Tetrazzini dá-nos uma Gio-
eonda quo faz perfeitamente esquecer 
a Teodorini, que ainda o anno p,lesa-
do ouvimos no S. José. 

Para nfto estarmos a citar, basta-nos 
dizer que ultimo acto, que ó o mais 
diíHcíl. é deliciosamente cantado por 
cila, quo mereceu do publico uma im-
ponente ovação. 

A sra. Maria Judico da Costa, quo 
etn K. Paulo sempre conquistou trium-
plio sobre triumplio, cantou a parte do 
l.aura com a conscienciosa eorrecçfto 
que faz delia unia das mais distillctas 
cantoras da actualidade. 

No duetto do 2" acto, com Tetraz-
zini, que foi bisado, o publico cobriu-a 
do applausos. 

O barytono Scotti, (|ue vimos pela 
primeira vez na parto do Barnaba, can-
ta-a primorosamente, assim como o 

1 baixo Ercolani. que é admiravel na 
parte do duque. 

Cremonini obtevo mais uma victoria, 
cantando a parto do Enzo. 

Na romanza do 2o acto fui applau-
didissimo, tendo sido forçado a bisal-a, 

A sra. Rappiai, na parto da céga, 
que j á tinha feito o anno passado, au-

] liou muito bem. 

' Os córos, perfeitíssimos : os bailados 
certos e niagiiillaaraento ensaiados, 
principalmente o das «Horas», que foi 
applaudido com furor. 

O maestro Campanini recebeu mui-
tos cumprimentes o foi chamado á 

i seena no llual do il" acto, sondo-lho 
entregues,a elle e a sua esposa, diver-
sos niiuios, muitos ramos de Ilóre.J e os 
seus retratos a rraiptn. 

No domingo croiccu o successo d;A 
(íi>;<„nda, terminando o espectaculo» 

j com unia canção licspauhola cantada 
nomes da -1 '"" ' Maria Judico da Costa, que foi al-

vo, nessa noite, de grandes manifes-
tações de cnthnsiasmo, sondo-lho of-
forecidas muitas llóres e muitos pre-
sentes, entre os quaes uns ricos biin-
cos do brilhantes, em iiomo da coiu-
nia portugueza. 

\'arlos estudantes acompanharam 
Judico da Costa cm hoiids especiaes-, 
até á sua residência, no Hotel Pau-
lista, onde a geiitilissiuia artista olfo 
recia uma ceia á imprensa desta capi-
tal. A ceia correu animadíssima até ás 
ijS.atro horas da madrugada, sendo a 
talem- sa cantora distinguida com mui-
tos brindes, aos quaes respondeu di-
zendo que nunca so osquoecria do 
acolhimento quo teve em São Paulo. 

A companhia seguiu hontem pela 
manhã para Santos, oudo devia ter 
embarcado no Prrsnj. 
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— Polka, Esprit /',- inraix, Wald-

— 1'hantasia, ." Dnnizettl. 
— Valsa. I.ii X<itjr. Metra. 
— Symphonia. (ittiUiermc Trll, Ros-

Agricultura fi 
do H:'l:Hi9Uo 

; Filhos, prove 
lithogruphia d 

joretaria. 

-Melodia, Mesta eanzo i uni/. 
mau. 

li' 

\ I ; O I r i A i i v i 

Soc iedade de s e g u r o s m u t u o ; sot i re a 
'apitai. 

v i d a 

IX,-i* (,uan,ian ifto relativa* ao 
BIPTOUII) IIA WtUITATIVA, 

ti! Ihio Itu ritn 

,111 ...... ouuj 

i-amliio acl.ial 
I:M S. CAI I,< 

lil 

l.ijtjembi Valaeea, Braga. 
7"—1'hantasia, Pon Jurtn, Mazart. 
N' -Valsa, Lrjt amoixrrttrjt, Uuiig'1. 
II 1 - Marcha, Strauss. 

Sabbado, em Santos, fez beneficio a 
actriz Amélia Vieira, quo foi muilo 
vietoriada principalmente pela nioci-
dade sarlista. 

Foram-lho oferecidos muitos pre-
sentes e muitas tlóres. 

Nesses últimos dias têm sido desin-
fectadas todas as boccas de lobo das 
fregnezias de Santa Kphlgenia e do 
Braz. 

Nova cerveja. 
Os srs. Dias da Cruz & Contp.. pro 

prletarlos da conhecida Fabrica de 
Cerveja e Licores do Cambucy, offo-
receram nos unia dúzia da sua excel-
Icnte cerveja "Tafel Bier» que agma 
estilo fabricando. 

Bebemol a e achamol-a de um sabor 
iigradahilissimo. 

Agradecidos aos i r Dia» da Ciuz 
i Comp. 

I C l i x i i - t t . U o n i i n 

il um depurativo indígens, 

" r. Bento Giiiiiiaiqcs solicitou ilu 
r. secretario da Fazenda ordem lie 

pagamento para tres contas que apre-
sentou, sendo a primeira de 22:71)1)41,0.1, 
I egiinda de 8:2ii0$200 e a ultima de 
l0:78f>$1100. provenientes t.xlus dn tu-
bm de barro vidrado, quo forneceu 
para o serviço de d envolvimento da 
i fale de cxgottos desta capital. 

«4 
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) 
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H i i u i i -M,-

Aliuoço e jantar. 
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8 A M T O S , H . 

E n l r i i i - i i i i i o s v a p o r e s : 
p o r t u g u o z < I Í O U I H I » » , 

I > t ' O c o d o i i t o « I o A n l u c r -
I > I n , c o m v t t i - l o » s o n o r o s , 
c o u s l g i i n i l o a G n n l n o p 
R n i i i » * i V C o i i i p . ; 

I t a l l n n o . P c r s c o - , p r o -
c c d o n t o d o I l i o <1» I * r u -
t n , c o m v a r i o » g c n c r o s , 
• • o i i H l ^ i i m l o n C a m i l l o 
C r e s t a t.V C o m p . 

Cartas do Porto 

CARTAS DE LISBOA 

2 1 DE AGOSTO 

A onorgica campanha quo a bene-
juorita Associação Commorcial do Lis-
boa oncotou «outra as medidas da fa-
zenda approvadas sem discussão nas 
camaras, apesar da sua importância, 
t om sido brilhantemente secundada 
pelo pequeno commorcio dosta cidade 
c m gorai o por todos os quo mio so 
sacrificam aos iuteressos do partido a 
quo portenuoiu. 

Podemos ufoitamonto dizor quo o 
P o r t o ropelle taos medidas, muito em-
b o r a a Associarão Commorcial o Centro 
Cominorcial so recolham ao silencio, 
peranto as aborraçües quo earactori-
s a r a estas medidas. Trabaliia-so activa-
monto para quo a oxocuçio dossas pro-
p o s t a s , convertidas em lei, tenham um 
acolhimento d igno. 

E m todas as freguozias dosta cidado 
xjstao nomeadas grandes commissOcs, 
quo, sob a direcção de urna commissao 
do vigilância, trabalham tenazmente 
para mostrar ao paiz quo o Porto não 
6 a Associação Commorcial notn o 
Centro Commorcial, cautos do política, 
mas sim a cidade conhecida como liou 
rada, horoica o trabqi«adora. 

—Devo reunir no dia (i do proximo 
nioz a Assombióa Gorai da Nova Com-
panhia Utilidado Publica para apresen-
tação do contas o relatório respeitan-
tos ao anno lindo, bem como para de-
liberar so ú ou mio convcnionto quo 
esta companhia so fusiono com outros 
cstabolcciuioiitos bancarios desta ci-
dado. 

A direcção, no seu relatório aconse-
l h a a fus lo . 

—Part iu dosta cidado uma peregri-
nação a Lourdos, do "o pessoas in-
cluindo contingentes do Braga o ou-
tras localidades. 

—Foi quorollada a diroeção da Com-
panhia União Fabril, por irregularida-
des commettidas na gerencia daquelia 
companhia. 

—Suspendeu a sua publlcaçtto A . . . 
Portuguesa, jornal democrático da tar-
do, quo so publicava nesta cidado. 

—No dia 12 do corronto começou a 
sor instaurado, no tribunal do conten-
cioso llseal da I a instancia, nosta cicla-
d.\ um nrocosso por descaminho do di-
reitos d ) 2J0 cascos de álcool, quo 
sa ilram da f b. ica do Santa Clara da 
i l u d e P. Miguel cm janeiro ultimo. 
A in Ia bo l i zas do oxtineto grêmio dos 
sl.\ O.'S. 

— Acha fe o c r o n í s o eximio pia-
nista Alfrodo Na >i l e io , d ipuis do uma 
au,oi;cía do tote ; n ios. 

Este nosso c jn t r i no i, quo regres-
sa dessa R publica, \ ai dentro ciu 
IDVO , dar a lguni c n oríos nesta ci-
dado. 

—Por motivo da execução fiscal, foi 
foit i uma p inhora ao Recolhimento das 
meninas abandonadas. A diroeção da-
qucl a cas i d i ca idado procurou o 
ba-ão do Paço Vieira, u m d o i juizes, 
per onda cor. em estes sorviçoi, pai a 
quo s. exc contr b lisse para quo aquol-
lo o.-tabolecimontj E s e isento da 
pesada contribuição predial quo lhe 
foi imposti. 

Aqucllo funccionario, bem c imo o 
governador civil, a qtioni também so 
dirigiram, prometteram intervir pa ia 
quo fosso praticado osso acto de justi-
ça. 

—Continuam em gróvo os ehapellei-
ros, apesar do governador civil ter 
feito todo o possível por harmonisar 
esta questão. Us operai ios não de-
sistem das suas exigências o os pa-
trões não estão resolvidos a ceder. 

[Continua) 

ESTATÍSTICA I)A BA1VA NA INGLATERRA 

Segundo o relatorio da commissao 
do ugricultura, om 1889, quando o 
açaiuo nao ora obrigatorio, contaram-
se om Inglaterra 812 cães hydrophobos; 
eiu 18ü0, jA não havia sonao 12!); em 
1881, baixava o total para 711, o 1892 
para 36. A Kscossia parece quasi quo 
preservada dosta terrível moléstia: não 
so notaram nosta paiz sonao ;i casos do 
raiva. No condado de Londres o 8eus 
arredores, voritlearam-so, durante todo 
o anno do 1HU2, apenas 3 casos, ora-
quanto quo outr'ora, só numa sonmna, 
se matavam amiudo meia dúzia do cães 
hydrophobos. Talves seja por isto quo 
a Inglaterra nogou-so constantemente 
á construeção do ura hospital sobro o 
modelo do do Pastour, sob o pretexto 
quo, sondo a raiva quasi quo desco-
nhecida nosso paiz, seria inútil fundar 
um instituto destinado ao tratamento 
do tão horrenda moléstia. 

E N C O M M E N D A S 

Pcdom-nos quo reclamemos contra 
um abuso quotidianamente praticado 
pelas Companhias Mogyana o Paulista, 
abuso quo traz vexames o prejuízos 
áquolles quo delle sãovictimas. 

Por sor do urgência o transporto o 
entrega do fei tas niorcadorias, varias 
casas commorciaes situadas na zona 
sorvida por essas linhas forreas fazem-
nas acondicionar om pequenos voiu 
mos o despachai as como encommenda, 
pagando no oxcesso de freto a urgên-
cia da remossa. 

B ficara esperando 5, 10, 15, o às 
vezes i ' dias que essas mercadorias 
cheguem ao sou destino, porquo as 
Companhias Paulista e Mogyana, de-
pois do cobrarem por ellas o freto de 
cncommenda, cujo transporto nao pô-
de exceder a 2 dias, fazom-nas sogulr 
como carga, que, pelos ostylos aetnaes, 
não tem praso limitado para a ontrega, 

Como so vfi, o abuso contra o qual sc 
reclama ó de natureza a sor prginpta-
incuto remediado, porquo pódo dar lo 
gar a grandes prejuízos o representa 
uma extorção praticada por aquellas 
Companhias. 

S P O R T 

JOCKF.V C I .UII 

Conformo noticiámos, a 2(1.» corrida 
desta sociedade foi transferida para o 
proximo domingo. 

O programma sorá o mesmo quo 
estava nrganisado. 

O sportsman fluminense sr. Caetano 
Fernandes recebeu lia dias a poldra 
Scuillut por Le Nolre o Serpentiene, 
cria da fazenda do sr. coronel Bento 
b icudo. 

O Jockey Club argentino nomeou, 
medianto a gratificação animal do 6.000 
pesos, o sr. Oiiberto Lorona seu han 
dieapcnr oltlcial. 

I30a i ludida. 

Os (listinctos o estimados sjiortsinen 
fluiuiiienses srs. Henrique iloppert c 
Francisco Alves Mor ira foram desi-
gnados afim de representarem o nosso 
Jockey Club nas reuniões da commis-
sao encarregada da unitlcação do tão 
fullado código do corridas. 

Foram confirmadas as inseripçSos 
dos seguintes animues, para o grande 
prêmio «Brasil», a realísar-so om 2-í 
do outubro no Tnrf-Club: Santa Tlic-
reza, 8. Silvestre. 1'aebla, Ztg-Zmj, Le 
Notre, Drin tV Amour, Jialakatca, 

Missoury c Vivandeira. . * 

Devido ao movimento revoluciona 

rio 110 Rio do Janeiro, não so realisn-

IHIU as annuneiadas corridas no Tuif-

iii o l l ippodioiuo Nacional. i 

R.M NOVO TREM DE LUXO 

Fizeram a exporiencia na linha da 
Kscossia de um novo trom, comprellon-
dondo apenas carros do primeira o do 
terceira classe. Outi 'ora, só os viajan-
tes ricos podiam dar so ao luxo do 
jantar durante o trajecto; hojo, esta 
facilidado foi estondida a todos. 

Esto trem ó um modelo do luxo o 
de conforto, o as terceiras classes são 
muito mais agradaveis do quo as pri-
meiras em França, o cá lia nossa santa 
torra, onde os viajantes viajam como 
sardlnas. 

Segundo o systenia amoricano, cir-
cula-se som difBculdade do principio 
a Uni deste trem, chamado Corridor 
traiu. Bom entendido, os viajantes do 
terceira classe não podem ter accosso, 
som licença especial, nos vagõos do 
primeira, mas como ostão muito bom 
accommodados, estu auetorisação é ra-
ramonto pedida. A viagem da Èsoossia, 
foita assiiu, vai toniar-so um verda-
deiro divertimento. 

Quando poderemos viajar assim cá 
pela nossa terra ? . . . 

UMA CKEANÇA ASSASSINO 

Em Londros, uma criança do menos 

do 1U aunos foi coudoiunada á morto, 

o pároco quo aorA executada, apesar do 

ter o Jury oiiorgicamonto appellaòo 

paia a cloiuoncia real. 

Este prococo assassino tinha matado, 

a machadadas, o seu iruiãozinho do 

troy aunos do idado o cujos paes, po-

bres trabalhadores, tinliaiu-lli'0 confiado 

para vigiar. Voiu om pessoa, termina-

do o criiuo, contal-o com todos os seus 

horrorosos pormonores á policia, cujo 

cliefo rocusou-se primeiro a acreditar 

nollo. O advogado não recorreu a 

loucura para defender o seu consti-

tuinte. tuppoz que esta criança t inha 

a mania do suicídio o quo, não tendo 

coragem para so matar, o seu fim, ao 

assassinar o irmão, era deixar ao 

carrasco o cuidado de roalisar o seu 

desejo. O presidente do tribunal não 

adniittiu esta theoria singular o fez 

observar ao j u ry quo a coiulemnaçáo 

era inevitável. 
O DTLEI.1,0 NA RELOICA 

O Senado belga adoptou o projecto 
do lei sobro o (lucilo, nprosentado^olo 
sr. Coninck, senador do Ypres, o im-
pondo castigos rigorosos aos quo so 
baforem. Eis o projecto: 

Provocação: um mea a tres niezes 
do prisão, 200 a 500 francos de mul-
ta. 

In jur ia ao provocado quo recusa o 
(lucilo: mesmos castigos. 

In jur ia tonde occasionado uma pro-
vocação: dois a sois menos, 200 a l.oOO 
francos do multa. 

Ter feito uso do suas armas contra 
o adversario, sem resultado: dois a seis 
niezes 400 a 1.00D francos de muita. 

Ter ferido o adversário: quatro nie-
zes a um anno, 000 a 1.800francos do 
multa, 

Se a ferida cnson unia doença ou 
uma incapacidade de trabalho: seis mo-
zcj a dois annos, 1.0Jü a 2.000 fran-
co-: do mul ta . 

Re a moléstia fór incurável, a inca-
pacidade permanente, ou so houve mu 
tlluçao gravo ou perda de um orgam: 
um a tres annos, Í.OüO a ,'l.ODü tran-
cos de niiilta. 

Adversário morto: dois a cinco annos, 
4,000 a 10.(100 francos de multa. 

Tostoiiuinhas. so não houver morte 
nem ferimentos: mu a tres mezes, 200 
a ,"i00 francos do muita: de outra for-
ma: dois mozos a um anno, 200 a 
,'i 0 francos do multa. 

Os jornaes não foram esquecidos: 
o annuncio do uiu ducllo, a publicação 
do (iiio so passou o a do processo 
verbal sao castigados com uma multa 
do ,*»O0 a 2.000 francos. 

Houve quem notasse quo o auetor 
deste projecto severo, bateu-so varias 
vezes om ducllo por dá cA aquolla pa-
lha. Provável monto, foi para evitar 
futuras maçadas quo so lembrou do 
supprimir o (lucilo. 

VINGANÇA Dl! UMA ANDAI.UZA 

Disso Waltor Scott quo não ha liada 
mais dramatico do quo a realidade; 
o na patria do Caldoron não 6 raro 
vôr n a vida real a roproducção desses 
bollos dramas, cm quo a ile Ce ca da 
honra íi lovada ao mais alto grão. O 
quo se passou, nao ha multo, nas pro 
ximidades do Sovilha pertenço ao ge 
nero do Caideron c Shakespoftre, e foi 
feito com simplicidade g andiosa. 

Urna formosíssima mulher, o typc 
da Andaluza do povo. alta. inaguiflca, 
com olhos brilhantes, vivia numa gana 
deri t (orcaçao do touros) com sou ma-
rido. a quem adorava. A MU reputa-
ção do mulher honesta nunca havia 
sido discutida, o cila t inha a consido 
ração geral. 

Ao lado dosto casal vivia i imi es 
peeio do IJ. Juan d' ahlôa, guarda de 
loiros, bonito honiom, habituado ás con-
quistas. Nenhuma mulher Ilio resistia, 
segundo uma lenda do paiz. 

Decidido a conquistar a formosa vi-
sinlia empregou todos os meios para 
conseguir o quo queria, vendo se, com 
grande espanto sou, sempre repollido. 
Querendo vlngar-so da recuso, come-
çou a contar por toda parlo quo cila 
havia flnalmonte cedido aos sous dese-
jos. Numa cidadozinha, a caln unia 
espalha-so logo. 

Então, a esposa ca lnmnia la , vende 
quo so tratava da sua reputação o que 
sou marido estava ameaçado de saliir 
no ridículo, tomou logo a sua resolu-
ção, som consultar ninguém. 

L'in domingo, ao meio di i, quando 
os habitantes da cidado sabiam da mis-
sa, foi para a praça da ogroja, cabeça 
erguida, com vestido novo, uma faca 
escondida no seu bcllochailo do seda. 

O D. João vinha para olla, com al-
guns amigos, muito cheio do si, com 
trajes doininguoiros, fnmand) o sou 
charuto, o atirando so om cima delle, 
com grando espanto do marido, dos 
parentes o dos vizinhos, quo não tivo-
ram tempo do dotei a, a esposa enter-
rou a sua faca no coração do conquis-
tador, dizendo em voz a l ta : «Assim 
não podorás mais deshonrar as mu-
lheres I • 

Com as mflos cruzadas, os olhos fi-
xos no cadaver, esperou pela chegada 
dos gondarmos. Todos os jornaes da 
llespaniia dão razão a esta heroina. 

Como consta do annuncio quo vai na 

soeçao competente, começou liontem. 

na ogroja de S. Gonçalo, o septenario 

do N. H. das Dóres, dovoçao quo an-

tigamonto so praticava na egreja do 

Rosário. 

« j B f * 

1 9 DE ACOSTO 

(Continuação) 

A primeira occorroneia quo vão ler, 
dar-lhes-A a justa luodida da ascorosa 
podridão quo vai lavrando por esta 
malfadada terra. 

A' vista de taos factos, dir-so A que 
vivemos mim paiz do cafros, o não na 
capital do uni roino quo pretende pas-
sar por civilis do. 

l l istorionios: 

11a uns dois mezes que a Vanguar-
da, suporiormonto redigida pelo sr. 
Alvos Correia, voiu publicando curio-
sissimos artigos om (pio são reveladas. 
com documentos, incríveis irregulari-
dades, quo põem pelas ruas da amar-
gura a policia do Lisboa o nomoada-
nionto um funccionario suporior dessa 
corporação. 

Não obstanto ns ameaças anonynias 
com quo (liariamento pretendiam inti-
midai' o enérgico o intemorato jorna-
lista, não iiouvo meio d» o fazer arri-
plar carreira na sua terrível campa-
nha em prol da moralidade. 

Lisboa inteira lleou profundamente 
emocionada com as espantosas rovo-
laçõos da Vanguarda. Havia quom re-
coasso quo o sr. Alves Correia, mais 
dia menos dia, fosso victinia da sua 
dostemidez o do Seu amor A causa da 
moralidade. 

Roalisarara-se, infelizmente, as pre-
visões daquollcs quo mais a proeoito 
conhecem esta boa torra o as varias 
manhas de certa gonto quo a povoa: 
—o illustro jornalista acaba oITcctlva-
raonto do ser victima da mais cobardo 
o infamo aggressao, iiuo innegavei-
mento visava a dar-lhe a morte. 

Eis como so passou o negro atfen-
tado: 

Por 10 horas da noite do terça 
feira, estando o sr. Alves Correia to-
mando um refresco junto do Hotel 
Internacional, um miserável, que sr 
averiguou ser Francisco Maria de Oli-
veira, o CAÍr» Kilmo, vibrou-lho unia 
forte bengalada na cabeça, (pie o der-
rubou. 

Com o sr. Alvos Correia estava o 
sr. dr. JaelnthO Nilnos, quo logo cor 
rou atraz do vil aggrossor, conseguln-
do-so (pio fosso preso proximo da es-
tação da Avenida. 

Voltando a si do aturillmonto pro-
duzido pela pancada, o sr. Alves Cor-
reia. acompanhado do dr. Cau da 
Costa, quo presenciára o faeto, diri-
giu so para a phannac.la de Rocio, 
ipiando recebeu uma Ollbra bongaiada. 
mais violenta ainda, quo Ilio abriu 
larga brocha na região froilto-parictal. 
Prusuiuo-so que esta segunda |ia)lcad:i 
lhe fòra doscaircjarta pelo Manodzi-
nho, companheiro do Chico Husso, e 
quê j á por dilTorentes vozes espoiAra, 
(Io emboscada, o valente redaotor da 
Vanguarda. 

A inliou estes lirrórs. assim como 
outros muitos do igual jaez. eram cs-
tipendlados pela policia, jiara a Auxi-
liar iri descoberta de» uno*. Para so 
avaliar de cuillo o deseiiipenhavain da 
sua lio!/™ missão, hasta dizer (pio, se-
gundo referem as Xori-lailes, tendo 
sido encarregados de fatter serviço na 
estação do Rocio, por occasião da par-
tida da tim comboio especial para Ba-
dajoz. aproveitaram o ensejo « para 
elTeetuarom roubos no valor approxi-
mado de 1 contos do reis, -

Quo bollos «uxillaros da policia ! 
-•() Mitiuiclziuho ainda não foi preso, 

o pároco quo não o será, graças As 
occultas protocçíirs.. . talvez dos mau 
datarios da infâmia, ü mais escanda-
loso <i que apparece sempre acompa-
nhado por pol ic ias. . . para lhe guaf-
dareiu as castas. Isto 0 quasi invero-
siiuil. 

--0 sr. Alves Correia foi nlirigado 
a guardar o loitu, mas parece que o 
sou estado não inspira series receios. 

A indignação quo este infame ntten 
tado produziu em toda a cidado, não 
so descrevo. 

— Reuniu a assomblea geral da As 
sociaçao Commorcial dos Lojistas do 
iiisboa. Presidiu o s •. Pinheiro de 
Mello. 

Approvadas todas as conelusõe» do 
relatorio o coutas o iwrcefir do couso 
Ilio fiscal. 

O Sr. Costa Júnior, referindo-so A 
infame aggressão do quo foi victima 
o sr. Alves Correia, vigoroso rodactor 
da Vanguarda, coso q.io em otttrd lo-
gar mouciono, CeilsdrOu asperamente 
o governo por nao ter tomado lia 
mais tempo as devidas providencias, 
aliIII de evitar que a policia do- liisliou 
esteja dando os terteõ exemplos que 
so estão VBudo, consentindo no seu 
selo individtios quo a doshonram o 
desprestigiam. 

Neste sentido mandou para a meza 
uma moção pedindo para quo a As 
sociaçao dos Lojistas proteste energi-
camente contra esto estado do coisi 
o propondo quo so convoquo uma as-
soiubléa gorai, n,i qual seja nomeada 
unia commissí.o quo vá ao sr. minis 
tro do reino pedir a demissão do si 
Podroso do Lima e cheio Ferreira, eo 
mo também a do quaesquer outros 
omprogados sobre o < ipiaes pezam gra-
vos responsabilidades. 

A eleição dufl eorpos gerentes deu 
o Seguinte resultado : 

Vice presidente da llleza, Luiz Fi 
lippc da Matta. 

Uireotorcs eflectivos, Domingos Luiz 
Coelho da Silva, presidente; Antônio 
Perez, vice-presidente; Jnlio Folisber-
to do Carvalho, 1." socrcfario; Josí 
Romao (1o Mattos, 2 ° secretario: Igua-
cio Magalhães Basto, tho.-oureiro; Al-
fredo Joaquim da Silva Ramalho ( 
Agostinho Manoel do S)usa, vogaes. 
S.ipplentes. Antouio Joaquim Abran 
tos, Francisco ,losó da Costa, Francis-
co Raymundo ICstrella, José Antouio 
Nunes, José Nunes do Carvaliio, José 
Poroira Bastos o Marçal Romeira Pa-
checo. 

— De um artigo sobre a exposição 
do Chicago, distaco os .seguintes po 
riodos : 

A soeção portugueza occupa na ga 
Io: ia da viticulturu lima arca de i.'jj 
metros quadrados, sondo a sua instai 
laçao, senão luxuosa, pelo menos d( 
lima disposição apropriada o attra-
hento. Na sala oecupada pelos nossos 
produetos ostentam-so pyramides for 
mudas por caixas, barris c garrafas. 

Estas sao ora numero do 7.0u0 o 
os barris orn numero do 70. As qua 
lidados são das mais preciosas, o os 
americanos dovem ficar fazendo uma 
idéia perfeita da opuloncia da cepa 
portugueza. Para corôar ajobra, mil 
illustrado confiado, o Commcrcio do 
Porto, publicou uni numero especial, 
adornado do grando copia de phototy 
pias em quo estão representados os 
grandes ostabolocimentos vinícolas do 
Porto. Bclla maneira do fazer propa-
ganda utii itaria. 

So fosso preciso demonstrar a van-
tagem quo a iniciativa particular lova 
sobro a iniciativa governamental, bas 
taria citar osto exemplo, quo tanto 
rodunda em gloria da Associação Coni-
mercial do Porto. So fosso o governo 
quo roalisasse por sua conta osta idéia, 
quo soiuinas oxtraordlnarias não teria 
sido necessário despender! Só a re-
presentação olllcial, quantos contos do 
réis não levaria! Haja vista A Expo-
sição Universal do Paris, quo foi ape-
nas um protoxto para muita gonte so 
divortir A custa da nação. 

—A companhia do thoatro do Prin-
eipo Real apurou no Rio do Janeiro 
ltiu contos dc réis. 

—Sogunilo o decreto quo reconsti-
tuo a Jun ta do Credito Puotico, a ac 
uomblca gorai dovo rcUnlf-só do dia 
24 do corrente. Não sendo provável 
qilo nesse dia possa reunir metade e 
mais um dos juristas, isto é, sois mil 
o mais um, a eleição do dois vogacs 
(1a mesma Junta terá do faüer-so no 
praso de 8 dias dopois daqilella data, 

D o v o ç A o d o M , S o n i i o r a 

< Í i iH H õ r o s 

A comniissAo promotora das fcstns 
do N. S. das Dóres, (devoção (pio fnu-
ceionava na ogroja do Rosário dos 11o-
nions Pretos) coiuinunica aos dovotos 
quo o soptoiiarlo começará hoje, 11 ilo 
corrente, As 0 horas da tardo, na ogro-

eom os eleitores presentes o os ropro- j a de S. Gonçalo. No proximo domin-
go. 17, liavorA missa cantada As i( i 
horas da manha, o As U horas da tar-
do dar-se-A o oncorramonto com o ul-
t imo septenario o bonçaiu do 8. S 
Sacramento. 

IlavorA uma pessoa encarregada do 
receber as osportulas o mais donati-
vos na egreja, As horas das solomnl-
dados, 

S . Paulo, 11 da sotorabro do 189:!. 

2—1 . . . A cominissão. 

sentantes por procuração. 

A camara municipal resolveu pro-
rogar a foira do Balem por todo o 
moz do setembro, satlsfazoiulo assim 
o podido dos feirautes. 

— Movimento (1a Bolsa ! 
9 0(0, interno,assontamento de 28,30 

a 28,70, (losceulo a 2<,.M). Coupons 
ficaram tambom a 2 >,50: :t 0|0, oxteruo, 
com pouco inoviraonto do 27.-<() a28,2">, 
deaoondo dovomeato a 27,90; 1 0|0, 
1888, obrigações con prêmios a lHS.iOO 
o 13S000; -l 0|0, 1890, papel a IIOÍUOO 
o 30S800, dinheiro a 30Í700; 1 112 110, 
oxteruo, assentamento som transa-
Cções; papol a 37; coupons. pouco mo-
vimento a 3 5 » i ' 0 o 35Í300. 

Obrigações : 

Credito Predial—ObrigaçOespiodlafls: 
0 0l0, assentamento, a 88§100 o 8f$500; 
coilpon a 884501): 5 0|0 assentamento, 
84$500; coupon a 85{000; -1 1|2, pa-
pel. 72. 

Districtaes e municlpaos: fi 0|0, não 
iia de assentaraonto; coupon, papol, 
a 88Í000; 5 0|0, assontamento o cmi-
pon, papel a 81&0001 4 1(2 0|o, di-
nheiro, a üOS"00. 

Companhia dos Tabacos, som traits-
acções; papel a 80 o dinheiro 79SOÜ0. 
Companhia das Águas, assontamonto 
com o primeiro somestro do 1893, 
vendeu-se um loto a SõSOOO. 

Caminhos do Ferro Através d'Africa, 
dinheiro do 43 a 44$500i 

Fiação do Tlionlar, Soure, papol a 
7'iJOOO. 

Acções: 

Banco do Portugal, a 112SOoO-
Lisboa & Açores, papel, a 85ÍOO0-
Comraetciai do Lisboa, dinheiro, a 

SOjOOO. 

Nacional Ultramarino, papel, a 48 
e Í7S500. 

Credito Predial, 33*5(11. 
tíonlpànhia Real, 17SOOO. 
Lezirias, dinheiro, 5055000. 
Gaz o Electricidade, papol, 23Í0OO. 
Carris do Forro, dinheiro, 30$ '00. 
Companhia do 8alrt\ dlnllOiiO, 25!i)í)0 
Companhia dos Tabacos, 40$50o o 

41$000. 

Fiação do Torres Novas, papol,43$ liOO 
—A direcção da Associação Commel 

ciai do Lisboa resolveu alüxar na sala 
do leitura um quadro ondo estarão 
patentes as colações cambiaes do dia 
entre as praças ilb Londres, Anister-
daill, Paris, Madrid o Hamburgo. 

— O sr. conselheiro Pinheiro Clia-
gas accoitou o logar do presidente da 
Junta do Credito Publico. 

—• lnaugiiram-so hojo as corridas 
nocturnas na praça detouros do Campo 
Pequeno. 

— O sr. ministro da3 Obras Pu 
bücas fliámou a Lisboa os directores 
das obras publicas districtaes, atira do 
se lixar a verba do despeza de cada 
direcção uo anno econômico acllial. 

—• Dovo chegar por CstCO dias do 
FralIÇa um instrumento de medir dis-
tancias inventado pelo fallecido major 
do arlilhoria Antonlo Pereira Alves, 
quo não chegou a ver o seu invento 
utilisado uo pratica. 

Foi aberto ura credito extraor-
dinário de -10 coutos para occorrer As 
despezas oxtraurdiiiarias dc saiiile pu-
blica 

— Parece estar averiguado quo o 
cadaver da senhora quo, como noticiei, 
apparoccn na Inibia do CasCaes, era 
de D. MiqiieiiuA i.opes Carneiro, tia 
do sr. dr. Domingos Dias da Casta, 
delegado (1o M. 1'. em Braga. 

SuppOe-so que a infeliz senhora so 
suicidou, porque ja lia temjlo dava in-
dícios de alienação mental o tinha a 
inuiiomania do suicídio. 

— Diz um jornal oxtrangeiro quo 
a faculdade do philosophia da Univer-
sidade (lo Kriburg coilcCdoil o diplonia 
de doutor Iwnoris causa a I). Caro-
lina Michaolis, do Vascoiicollos, resi-
dente i;o Porto. 

li-ta seiiliora é osposado sr. Joaquim 
do Vasconcellos e lllha do sr. Uus-
stavo Michaolis. professor da Univer-
sidade do Berlim, o actor do algumas 
obras do philologia roínanica. 

\Coulinúa) 

C o n t | t a i i l i i a o c o n o m l c i i , 

K ' a / i a ^ u a H o o x g o t t u s 

EM LIQUIDAÇÃO 
Asscmblca geral ejctraordiiiari i 

2 » CONVOCAÇAO 

Não tendo havido numero suflteionto 

para installar-so a asseiuhiéa geral 

extraordinária convocada para hojo, 

a commissao liquidanto abaixo assi-

gnada novamente convoca os srs. ue-

cionistas a comparocerom no dia 14 

do corronto, ao meio dia, no salão 

do Banco União de S. Paulo para do-

libeiaicm sobro os Uns jA anminciadOB. 

De accôrdo com o art. Í31 do re-

gulamento n . 434 do 4 do ju lho de 

1891 torna-se necessarla a presonça 

do accionistas quo represonteni dois 

terços do capital social. 

S. Paulo, li do setembro do 1893. 

1MÍANOSCO C A R N E I R O 

ANTONIO F E R R E I R A DUARTE . 

J . L . DE O L I V E I R A CELESTINO. 

4 - 1 

, V p r n ç a 

O abaixo assiguado, sócio da Urina 
Miguel Lourcnço d'Azevedo <('• C., pro-
vine a esta praça quo, em Virtude do 
falleüimento de seu socio o amigo Mi-
guel Louronço d'AzovoiIo, tomou a si 
todo o aetivo o passivo da referida 
firma, quo entra nesta data em liqui-
dação. 

S. Paulo, 9 do sotorabro de 1893. 
3 — 2 DOMINGOS F E R R E I R A BI-.STO. 

I t n u c o « l o . ^ k . r a i * a ( | i i a i > a 

AssenMái geral c.clraordinaria 

São convidados os acclorilstiis doste 
llanco a rotinlronl-so em assembléa ge-
ral extraordinária, quo torA logar 110 
dia 21 do corronto, ao meio-dia, na 
casa 11. 33 da rua do Santa Cruz, 
(ondo fnilCiÜdiiavA oiltr orA o Banco, 
ufiiu do tratar da reforma dos Esta-
tutos e da eleição do presidente do 
Banco, por havdr d sr. Uormano Xa-
vier do Mendonça, resignado o cargo. 

Araraquara, 0 do setembro de 1893. 

13— t̂ Dircctori l 

l i m i i o r i i l i i l i M l o 

So a policia não puzor cóbro aos es-
cândalos quo so praticara todas as 
noites no bordel do largo Municipal, 
11. 29,«nio sobrado immediato A casa 
"nde ostovil o nlitseil Surtoi ili, bs mo-
radores daquello lai gli estão dispostos 
a applicar per suas mãos o castigo 
qiid uidroiienl tãli (lesàvcrgonliadas mes-
salinas o tão abjectos caftens. 

O próprio cliefo de policia declara-se 
impotente para soIlVear a prostituição 
e o caftiilIsraO. 

Providencias, pòis, exílio, sr. dr. 
Bornardino do Campos, so não qilizor 
caliir em doscredito na 
1(1—3 Opinião publica 

Camara eeclesiastica. 
Foram lavradas lluiitom as seguin-

tes provisóbs 

Do vigário encommendado para San-
ta Anua do Sapucaliy, a favor do pa-
dre José Joaquim do Souza Dias. 

De dispensa matrimonial: 
Silnta Rita do Ilio Claro. — A favor 

do Joso Hippolyto Gonçalves e A1110-
rica Ribeiro da Si lva: 

Cunpo Largo dc Sti>'0(:uh i. - -Idcm 
do José Paulino Correia o Marcolina 
Francisca Correia e do Francisco Fir-
luino Alvos e Rcduzilia do Oliveira: 

Jamlig. ldem do Firiniano José 
de Macena e Maria José das Dores; 

Jacarehg. — ldem de Miguel Antonio 
do Campos o Maria Clara do Jesus. 

Por intermédio (1o London and Bra 
silian Bank. foi aberto em Londres 
ti 111 credito do cinco mil libras ester-
linas a favor do Hopkins, Causer & 
Hopkins. de Hirminghanl, para paga-
nicnto do i|uarenta mil tubos d o b a m 
vidrado, do quatro poliegadas; vint 
mil. do seis: vinte mil, d»! nove: I1 ses-
senta toneladas de chumbo 0111 barra, 
oncominendados para os sorviços de 
águas o exgottos da capital. 

A ' 9 > r : i i ; i i 

Os abaixo assignados, so"ios compo-
nentes da firma Mello,Oliveira & Comp. 
d '.-Ia praça, comniiinicam aos scu^ 
an igns o freguozos quo cm l'i (1 
acosto p. passa('o dissolveram a rolo 
rida sociedade, retirando-se o socio 
João José do Macedo Júnior, pago e 
satisfeito do seu capital o lucros, con 
tinuundo a mesma llrnia sob exclusiva 
responsabilidade dos primeiros signa-
tários do presente. 

S . Paulo, 11 de Setembro do 1893. 
L . MELLO Ü C O M P . 

JOAUUIM J o s í : DE MACEDO J I : N I O R . 

A o c o m m o r c i o 

O abaixo nssignado, commumca ao 
commorcio, seus amigos o numerosos 
IVoguozes, quo tendo do liquidar a sua 
casa do negocio a varejo, sita A rua 
IJ. Voridiana, continúa a negociar com 
diversos gêneros por atacado, A rua 
Viseondo do Rio Branco 11. 94 (antiga 
dos Bumbíis), ondo espera que os seus 
amigos o freguozM o honrem com a 
mesma confiança que até hojo lhe tem 
distinguido. 

S. Paulo, 11 do setembro do 1893. 
3—1 SAI/)Mão LEVY 

, V " f c a ç u 

O abaixo assiguado declara que dei-
xou do fazer parto da Urina pruprlota-
ria da Rotlssorlo Jockey Club o sou 
socio Hiloniann, ficando todo o aetivo 
o passivo a seu cargo; declara mais 
quo so não responsabilisa por conta 
contraliida polo mesmo, desta data em 
diante. 

S. Paulo, 8 do setembro do 1803. 
3 — 1 JAMES L E E 

— - - ; 

I t ; i i i : ' < > <l;> l . a v o u r n 

(cm liquidação forçada) 
Tendo do sor revista a lista dos 

Credoras dosto Uaiu n, do conformidade 

com o que procoitua o art. 195 dn 

rog. 11. 131 do í- de jnll io de 1891, 

çoitvidaillos os inleressauos a, 110 pra-

so do oito dias, contados da data' da 

publicação do presente, cxliibirem os 

seus titulos, 110 eücriptorio, A rua 

do Novembro 11. 3, 1" andar, da I á 

3 horas da fardo, ou na p.goncia d 

Banco MCreanÜI do Santos, A rua d 

S. Bento 11. 29. das 12 As 2. 

S. Paulo, o do setembro do 181)3. 

CAitndso DE MELLO J i t . 

3—3 ISIÍMF.STO Sn.ini.i,. 

A h m i i c ã o C d i i i u i e r c i i i l 

( l e M . l k a n l o 

So lis (iozesete honrados srs. com-
nicrciautes quo foram eleitos para cons-
tituir a Uiroctcria desta Associação 
desejam (orrospondor A confiança do 
commorcio desta praça, devem eleger: 

Para presidente, o sr. condo do S . 
Joaqu im: 

Para vicc-presidonto, o sr. João 
Briccola: 

Para primeiro secretario, o sr. J . 1. 
Pereira Lima : 

Para segundo societário, o sr. Ale-
xandre Sicil iano; 

Para thozouroiro, o sr. José S . S. 
Sotto Maior. 

E' esta a escolha dos 
3—3 Atacadistas 

\ s M O ( ' l : i i ; : \ ( ) ( ü o m i n o i v i í i l 
d e W . 1 ' a n l o 

O único prédio quo pela sua situa-
ção, elegância o vastidão se presta 
para nollo ftinccionar a Associação 
Conunorcial do S. Paulo, 6 o quo está 
sendo concluido na rua do Couimcrcio, 
esquina da rua da Quitanda. 

Certamente o seu proprietário, dr . 
Augusto Queiroz. acceitarA proposta 
razuavei 0111 attenção ao commorcio, o 
o aluguel flcarA relativamente barato 
so a Associação sublocar os dois an-
dares suporlores para escriptorios de 
corretores, do advocacia, agencias 
coiuiucreines, etc. 

4 -3 A dignidade da classe 

H',<-(I<»i-:«<,-j"n» D'v'|><>^f-.->|>lii 

<* : i N O I ' I H 1 ; I Í Í O d e S Á O 

Tondo-ge effectua.lo no dia 3 do 
corrente a eleição para a Dircctoria 
da Federação Typographica, levamos 
ao conhecimento de todos os srs. as-
sociados o da classo 0111 geral o resul-
tados da votação : 

Presidente — José Antonio Alves 
Vianna. 

Societário—Annibal Volpari. 

Tliosouroiro—Antoriio Rocha. 
Vice-Presidente—José Soler. 

Vice-Secrotario—Alberto do Mello. 
Idom—Santos Silva. 
Cobrador gorai - Luiz Schlrono. 

Contador - W . P. Baker. 

Vice-Contador—Antimio Oiuz. 
Para ivgularisar o serviço de admi-

miiii.-tração, rogamos a todos os col-
legas- quo ainiía nao elegeram nas 
suas typogntphias o cobrador, o favor 
do o fazerem enviando os seus nomes 
A secretaria provisória, rua Libero Ba-
daró, 97-B. 

Desdo jA fleam auetorisados os srs. 
cobradores a proceder A cobrança dos 
mezes do agosto lindo e setembro cor-
rente e a passarem recibo provisorio 
até (pio sejam distribuídos os Estatu-
tos e. legalizadas as primo ras monsa-
lidades. 

S. Paulo, 5 do setembro de 1893. 
, ALVES V I A N N A — P r e s i d e n t e 

' 3 — 3 ANNI I IAL VOLPAU I - S e c r e t a r i o . 

I J i i í p c n u I M I i l l c a 

O cidadão Cosario Ramalho da Silva, 
intendente municipal do S. Paulo, etc., 
usando dos podores quo por lei Ilio 
são conferidos, resolvo mandar quo so 
observem as seguintes disposições para 
oxoeilçAo do contracto do 9 do maio 
do 1892 (limpoza publica o particular). 
| jPica revogado o art. 9o o seus § S 
do regulamento do (i do maio do cor-
ronto e substituído pelos seguintes : 

Art. 1.—Os proprietários, inquilinos 
ou oncarrogados doa prédios urbanos 
lloam obrigados a faíor depositar o 
lixo das respectivas habitações m va-
silhas apropriadas a esso fim, ô a eol-
local-as na frente das casas diaria-
mente daá '9 As 11 botas da noite, 
afim do poder ser removido pelas car-
roças da limpeza publica, 

Art. 2.—Os proprietários, Inquilinos 
ou encarregados dc prédios urbanos 
quo accumuiareni lixo 110 interior das 
respectivas habitações, deixando assim 
do observar as disposições do artigo 
antecedente, serão limitados 11a quan-
tia de i o í o na do 30$ nas reinci-
dências. 

Art. 3.—Na parte centrai da cidado, 
dacoilfornlidado edmo perímetro abaixo 
marcado, a omproza ó '^obrigada a fa 
zer a remoção completa do lixo, das 
7 As 8 horas da manhã. 

S único,—lí', entretanto, pormlttido 
aos habitantes dosso perímetro na for 
ma do art. 1' depositarem o lixo nas 
ruas das 9 As 11 horas da noite, uma 
voz (pie o façam 0111 vasilhas apro-
priadas, com tampa de modo a fica 
rom liorraoticainonto fechadas. 

Art. 1.—Polo lançamento do lixo 
fóra destas condições sulfrorA o infra 
ctor a multa do 3(1$ c de 5(1$ 11a re-
incidência (arts. aüd o 314 do codigo 
dc posturas). 

Art. 5.—Os proprietários ou inquili-
nos dos prédios urbanos quo não pos-
suírem vasilhas próprias ou nao pos-
sam depositar o lixo nas horas deter-
minadas, o terão reunido eill qualquer 
vasilha para ontregai1 As carroças da 
limpeza. 11a sua passagem. 

Art. 0.- A em preza terA o numero 
do carroças necessário para. (pie o ser-
viço soja foito do modo completo deu 
tio das horas marcadas. 

Art. 7.—As carroças serão providas 
de uma slncta bom forte afim do an-
nuneinr aos moradores a sua appre-
ximaçài). 

Art. 8.—As carroças sorao levadas 
a passo, acompanhada cada unia do um 
condilctor e do mu auxiliar para 10-
cobor o lixo, devendo parar 0111 frente 
dos pfeiliBs pdr uceasiAo do recebi-
mento do lixo. 

Art. 9.—As carroças serão providas 
do tampas movediças para serem aber-
tas apenas no momento do despejo do 
lixo, e, Urna Ves cheias, seguirão ira-
mediatamonto para o logar da doscat-
ga, som parar 0111 parto alguma. 

Art. 10.—O perimetro a quo so re-
fere o art. li' é o SegulMo í partindo 
do largo do S. Bento, seguo pela rua 
Libero Bailaró 0111 toda a sua exten-
são, desta pela rua José Bonifácio ató 
A de S. Bento, seguindo ao largo do 
S. Francisco, rua Colombo, desta pela 
do llidchutild até o largo Municipal, 
eomprehcndido o trecho da f ilrt <li» As-
sembléia em frente ao paço municipal, 
rua do Thoatro, rua Tabatinguera até 
A dn Carmo, por esta até o largo do 
Palacío, todo esto, rua 15 do Novem-
bro, rua da Boa-Vista até encontrar o 
largo de S. Hentoi cmnpreli»'iulendo as 
ruas, largos, travessas, etc, dentro 
destes lliuitos, como rua Direita, Ma-
rechal Deodoro. largo da Sé, etc. 

Art. I I .—A falta do eu iipriniento 
do qualquer destas disposições por 
parte da ompreza, sujeita a A multa 
de 2- S a 50$ (contracto clausula 11" 
S O'). 

Art. 12.—Os habitantes de períme-
tro urbano da cidade, quo com a In-
fracçáo do uri, )• deposlturein lixo 
nas ruas fóra das horas uldreildii:', 
solfrerão a iiiulla do 10$. (Art. 98 do 
codigo de posturas). 

Art. 13.—Ficam ora inteiro vigor 
todas os disposições não contrarias ao 
prdeunto, qud conieçaiil a vigorar do 
dia I' de setembro em diante. 

Publiquo-so e cumpra-se. 
Intendonciu Municipal de S. Paulo, 

21 do agosto do 181)3.-0 intendente, 
CESAUIO RAMALHO I>A S I I .VA -O socro-

taridj A. Campos, . . . 10 —4 

. l o i t m<- i i » t a m l g l l H 

O abaixo assiguado declara aos sous 
amigos o ás pessuiis coul qticnr tem 
tido negócios, (pio so acliu d'ora Avan-
te A sua disposição, livro completa-
mente do poli ;o (pio o ameaçou, de-
pois de CiltrCvadO por seis mezes com 
rhoumatisiuo quu curou laiiicalnlcnto 
com o novo modicameiito idigona o 
Ulixir M. Moruto, propagado por I) . 
Carlos. Sendo sou deposito cm S. Pau-
lo, na casa Peixoto listclla Sc C0111., A 
rua do S, Bento, I I . 

E u s I u M u o X A V I E R DA S I LVA 

3»s o d " (10) 

y v t a u t i a d o S n l i y n » 

A MOltPI l l ÍA 

A0 PUBLICO DE JU IZ ILE FÓRA E A 

HUMANIDADE 

Padocondo desta terrível moléstia 
em grAo adiantadlssimo o toudo-me 
tratado com diversos modlcos, cada 
vez sentia-mo a caminliar para o tu-
mulo, contemplando m inha esposa o 
ineo llliios com dor aguda no coração 

o desanimo etorno. 

Sou natural da Prússia, o ostou 110 
Brazil ha 35 anr.os, o com residência 
nesta cidado, ha 7 annos. 

Fui em hora feliz consultar sobro 
meus padeolniontos o popular pliarma-
eoutico João do Escobar, o natavel 
botânico brazileiro. Em um moz do 
tratamento, minha faraiiia o o povo 
d'aqul quo 1110 coilhcco, todos 1110 le-
licltam [iolns grandes melhoras quo 
tenho obtido com o uso da « Atuílba 
do Sabyra ». 

Estou convencido do quo para com-
pletar minha cura é simplesmente a 
continuação do remédio por mais al-
gum tempo o dieta. 

Ninguém 110 mundo tom podido cu-
rai' osta doonça, mas o sr. Escobar é 
uma gloria da «ciência o da humani-
dade. 

H E N R I Q U E LIVF.NSTF.IN 

Ju iz dc Fóra, 24 do novembro 

do 1892. 

ALUOAM-SK por ] 1*01000, tres apo-

•"••sentos, sendo ura do fronto, em 

casa do família, 11a rua do Barão do 

ltiipotlnlnga, 43. 3 

mobilada 

11a rua CASA. — Aluga-so uma, 
pura famíl ia do tratamento, 

Voridiana, 30. 

Informações: rua do Rosário, 3-A. 

C~ÕSINHIÍIRA—Precisa-se uma, quo 

conheça bani o sou otllcio o tonlia 

bôa conducta, no largo Municipal, 27. 

Paga-so bom. 0—3 

O-FKÍ5RKCÍS SI5 como maitre d'Hutcl 
0111 restaurante 11111 jovon com i>ra-

tica, muito serio, falando portuguoz, 

francoz, allenião, inglez e italiano. Car-

tas a F. F., 2(1, noata folha. 3 — 3 

PRECISA-SE do uma professora que 

onsino 0111 casa particular a tres 

moiliuas, sondo A primeira portuguoz, 

francoz, aritlimctica, bordados o plano ; 

A segunda, instiucçfto primaria o pia-

no I A terceira, leitura pelo mothodo 

do João do Dous o calligraphla. 

Carta a esta rodaeçAo com as Ini-

ciaos C. S. P. 0 - 4 

I t l l l M I l l l I l l i H O l O 

Declaro ter sofTrido do rhoumatismo 

por muito tempo, tendo tido períodos 

do não poder levantar-mo do leito, 

apesar do tratamento que sempre se-

gui. Estou agora completamente cura 

uo com o uso (pio IIz do novo remé-

dio— Ulixir M. Morato—propagado por 

O. Carlos. 

Amparo. 

MANOEL A I . I IFKTO DE CAMPOS 

Deposito ora S. Paulo, Peixoto lis-

tclla iV Comp., rua de S. Bento, I I . 

3 " c (!»• (Kl) . 

MOLÉSTIAS d» ESTOMAGO. « M o Oiassalíj 

A o I ' u t » l i < * o 

GuaratinguotA,- 12 do Janeiro dc 
1893.—Primo o sr. Luiz N. Caldeira 
Júnior. —Couimunico-lo quo o rhouma-
tismo que ncommcteu-me, foi do 11111:1 
violência indisculpavel indiscutível 
pois neiu siquor podia abrir a boi 
nms hojo graças ás 3 garrafas do ell-
xir aiito-rbeumatico do dr. Netto qiu 
1110 mandasto o quo usei ipiosi qin 
sem observar dieta, acho-mo perfeita-
mente curado, podendo V. fazer de»_ 
ta o uso que te convier a bem da vu S 
garisação de tão maravilhoso prepa-
rado. Sou 

Primo e Amigo 
3 .|" (12) ANTONIO P . N . C A L D E I R A 

Deposito em S. Paulo.- R u i Direita 
11.° 3. 

A O S <|I IO H O f l l ' 1 ' l l l 

Morro Pellado, 18 de março de 1893. 
— Amigo Caldeira Júnior. — E' com 
verdadeiro espanto que levo (to teu co-
nhecimento a eu a maravilhosa pro-
duzida peles preparados—lilixir o í-ri-
cção \nti-rlieumaticos do dr. Netto. 
Pois trata-se do 11111 colono da fazen-
da de uni amigo quo ha mais dn 8 
mezes se achava no fundo do loito o 
hojo, depois deter usado apenas 5 vi-
dros do clixir o 2 da fricção, acha-so 
trabalhando sem o menor incommodo. 

Pódo o amigo mandar publicar a 
presonto, o da minha parto desejo que 
esse santo remédio se torno conheci-
do (1a humanidade solTrodora. 

Sou 
Teu ain." obi . " 

SLLVERIO M INEUV/NO. 

Deposito em ,S\ Paulo, rua Direita, 3. 

Terç. (14) 

UM PRODKIIO DA CUltA DA MOllPULA 

Ha 10 unnos (pio trato-mo com va-

ries médicos, independente de uma in-

llnidado do renledios annuiiciados para 

a morphéa, iuutilmcnto, só perdi meu 

tempo. Sendo cliefo (lo família, natu-

ral do Portugal, da cidado do Braga, 

Via-me 110 Brasil muito desgraçado, 

padecendo do uma doonça horrorosa o 

IniíUiíivol. Em momento feliz, ajudado 

pela misericórdia de Dcits, procurei o 

eminente pharmacoutiou, sr. Joflo do 

Escobar, auetor da maravilhosa Atau-

ba do Sabyra, remédio quo o modesto 

P humanitário pharmacoutieo estudou 

na triÜU dos índios. Meu estado era 

gravíssimo. "O sr, dr. Caetano do Azo 

vedo, medico illustradissinio do minha 

família, pergnntou-iiie:—Quo remédios 

esta tomaildO? Disse-lho :— A Ataúba 

do Sabyra do pliarmaceiitico sr, Esco-

bar. Disso o douctor om medicina :— 

Vocô está quasi curado, contim'10. J á 

tomei S7 garrafas e ainda continuo a 

ilcar o mesmo remodlo. Faço sciouto 

ao publico osto annuncio para todo 

aipiolle ipio soffro do tão tmrivel mal 

ipio não deixo do procurar o modesto 

o humilde upostolo da seiencia o sr 

Joftn do Escobar, con rosidoncia na 

Praia Üraudo. Asslgno-mo 

ANTONIO JOSÉ R I B E I R O 

Rua da Pedreira Imperial 11. 1, São 

Chrlstovão. 

O cOtIsOlhuiro dr . Manoel da Silva 

Mafra cuniprinloiita o cr. Jo.ão Esco-

bar, o pede-lho o obséquio do vir ver 

a sua doente. 

Cartão, 5 do mal',1» de 1893. 

Pessoas morphoiicas d'alta sociedade; 

parentes de modk-os o a podido des-

tes, confiaram o tratamento ao sr. J 

Escobar. 

F.sta redneção conheço bem do faeto: 

por delicadeza, dei*» do nomear a fa 

milia dos médicos. 

Sr. Escobar. 
Rio, 28 do maio (1o 18113. 

Tenho inllhorudo muito com o uso 
do Ataúba de Bnbyra. Desejo .«abei-
se o sr. está em Nletheio.V, comfornie 
li ha dias em 11111a das folhas diatias. 
Esporo o obséquio do uma resposta. 
Uma eoniiora de alta sociedade, minha 
amiga, está também muito interessada 
em saber om que dias e a quo horas 
o sr. pódo ser encontrado. 

Com estima o consideração, subscro-
vorao 

Criada, dedicada o grata 

( IKI I . I IERMINA B A N D E I R A 

Rua do Lavííidlo, 11. 47, 

Ilirao. sr. piiarmaceutico Escoltar 
Nic.tiioroy 

(Cartão). Dr. Caetano Antonio d'A-
zevedo, medico. Quinta da Boa-Vista, 
rua du S. Diniz Gonzaga, n. 49. 

Apesar do não ter a honra do co-
nhecer V. S., tomo a deliberação do 
approsentar a senhora D. Maria de 
Assumpçãa, moça pobre. O interesso 
quo tomnr fará graildo favor ao seu 
criado obs. 

O mesmo 

D, Maria Cândida da Assumpção, 
em S. CVistoVum, tem 18 nnnos, pa-
deço da cVphantias dos gregos, mora 
na rua 4 a , 11. 27. 

10—(i 3»' e (!»'. 

C o i n i i i i i i i i i i i ( ' a i l 1 i s l r a 

o I C x f ; « > t t < » « 

A S S E M II I. É A O E R A I. 

Pelo presente são convidados os ac-
cionistas desta companhia a reunirem-
so em asserablôa geral 110 dia 12 di 
setembro proximo futuro, ao meio dia, 
110 Escriptorio Central, A rua do dr. 
Falcão 11. 0, afim do tomarem conhe-
cimento do estado dos negócios da 
Companhia, das contas que serão pres-
tadas pela sua administração o deli-
berarem sobro a sua definitiva liqui-
dação, nomeando quem a represente, 
nesse poi iodo, em substituição A actual 
directoria. 

Paru que a asBomblòa possa delibe-
rar é necessarla a representação de 
dois terços do capital social. 

S. Paulo, 29 du agosto de 1893. 

0 0 . . . A D IRECTORIA 

UM CASAL chegado ha pouco d'Ita-
lia, otTorcco so para servir em casa 

do família. 

Cartas nesta redacção sob. A. B . 
3 - 3 

VENDE-SE uma chocara com pasto, 

caminho do S. Amaro, logar deno-

minado Uberaba. Vondo-so ou arron-

da-sc. Trata-se na mosmu, com Maria 

Vita. 3 - 2 

E D I T A E S 

fljmiK'ríori:s <E«*> l e i ' 1 ' a H 

4»o9o iB Í *3 i4* r »o <i i m 

r ã o <14k E '^S:Í<IU 

í ^ m i l o . 

Kntreya dc bayagcus dc inimvjrantcs 

Do onleni do dr. Inspoctor, faço 

scionto aos interessados «JIIO as baga-

gens dos immigrantes (jiio vieram pe-

los vapores Colombo, St ura, La France 

MontrndS o Malanyc serio entregm-s 

aos seus proprietários, na hospedaria 

da capital, de amanha oro diante. 

S. Paulo, l i d e setembro do 1893. 

M . T H I X E I B A DE SOUZA, 

3—1 ofllcial do expediente. 

I t i ^ p o r l o r i a d o 8CM'4*ÍI!*9 

c o I o n i n a i ; ã ( » <1 I n i m i ^ r s i -
< ; a o <Ii> K - ^ l a d o ( l o S ã o 
B N u i l o * 

Entrega dc bagagem dc immigrantes 

Do ordem do dr. Inspector, faço pu-
blico para conhecimento dos interesba-
dos «jiio <le amanhft em diante come-
çará na hospedaria do immigrantes da 
Capitai a entrega das bagagens qne 
vieram pelo He Umberto aos seus res-
pectivos donos. 

S. Paulo, 9 de setembro do 1893. 
AI. TE IXE I I I A DE SOUZA. 

3—2 oflieial do expediente 

Jardineiro e hortelão 
Um homem portuguoz, com grando 

pratica dos sorviços do jardineiro o 
hortelão, rocem chegado da Europa, 
otíerece so para tomar conta do algu-
ma chácara ou jardim, na cidado ou 
iiumediaçOes, mediante inodica retri-
buição do seu trabalho. Quom precisar 
dirija-so A rua do Commorcio 11, para 
Informar-so. j>— 1 . . , 

Genuíno leilão 
Grande sorlimcnlo dc molha-

do*, conservas alimentícias, 

peixes ciu laias, licores li-

nns, cognaes, cervejas, vi-

nhos de diversas marcas, 

linlo e branco, espirito de 

vinho, bitters, oleos lubri-

ficantes, graxa ein latas, etc. 

J . A . L E A L 

I'or ordem do estimavel negociante 

dosta praça, o sr. W a l o i n í i w !.«•>-

v y , o para cessação do comiuofi ío 

do ilinlhadus a varejo, farA liquidação 

de todos os artigos do lei existentes 

era seu armazém. 

Quinta-feira, 14 do corrente 
A's 11 Iloros e meia da manhã 

i& i i s i J » . V < ; f ' t < l l u i u » , u m . 

o 

(SANTA CECÍLIA) 

Constando dc: 
Ofanilo quantidado de bebidas finas, 

xaropes, Corvojas. ote.: vinhos do Khe-

no, Úorgonha, I Jof(o. tnoscafel do Dou-

ro, Clianibei tia, Bordeann, etc., iicoreK 

flnoe, legítimos, Boiiodictinoa', d iar troO' 

ses, anlsettes, kummel o outros: vidroM 

com mosturda ingloza. latas com poi* 

xes, conservas, etc. , doces erystalllsa-

dos, grande (juantidado do copos o cá-

lices, linhas branca o preta, papel o 

envoloppes para cartas, restoas com 

alhos, .«nlião em caixas, farinha do 

mandioca, masfus para sopa, manteiga 

do diversas marcas, grande (juantidado 

do grão do bico, leito condensado, fru-

ctas ciu vidros, latas com biscoutos 

francezes, azeito do Lisboa em latas, 

tijolo para arear facas, ameixas pre-

tas cm vidros e latas, gorama om cai-

xas, latas com avela e ccvudinhu, Jiior-

tadellas, presuntos, etc., etc. 

E MAIS : 
Hoa armação onvidraçada, balcão com 

pedra mármore, escrivaninha, barricai 

para niantimcntos, balança o pesos. 

I ' ' i i i : i l m < > i i l . > : 

Traspasso do contracto das duas ca-
sas, pelo restante do prazo, 3 anno* o 
meio, sendo uma para moradia do fn.-
milia de tratamento o outra «om com-
mudos para moradiu o armazém, pa-
gando ambas aluguel insignificante. 

Venda franca, para terminanto liqui-
dação deste ramo do negocio. 

Signal du cada airematanto som 
excepção. 

Quinta-feira H do corrente 
A'8 11 1/S! da manhã 

l t m i I » . V o r M I u n u , m . 

« y o « í » 

Pelo leiloeiro 

. 1 . A . I . H A I , 

BOM LEILÃO 
DU 

I I K t V O i M . l o i l Ç I I H , ( | I I i l-

d r o » , I n p o t i m , « s c i i r r a -
( l o l r i m , o t e . 

Coin plona auetorisação do um dis-

tineto cavalheiro, vendorA om franco 

loilão, a quem mais der, 

Quarta-feira, 13 docorrente 
á T r a v c m u i X«i i<-l i .- i 

rua dc S, Caetano 
Mugnitlcas inoveis do oloo e outras 

qualidados de madeira, n saber: ele-

gantes guarila-vestidos do dcsarmac, 

lindas toilettcs com pedra mármore, 

magníficos creados-inudos. magnillcas 

camas para casados o soltoiros, cadoi-

ras avulsas, bua mesa do jantar, ta-

potes (piadros, escarrailoiras, superio-

res cortinas com pertences, louças, 

trens do uosinha, etc., e tc . 

Quar ta-fe i ra , 13 do co r ren te 
A' TUA VH83A AM KM A 

I t u a i l e H ã o C n e t i i n o 

Ao meio-dia 
l 'ELO I.KII.OKIIIO 

A . V A Z 
N . B . — Entrega no mesmo dia. 

A N N Ü i X O l U S 
A ( J S KOGUETEIROS . V e n d o - s o 

grando quantidade do jornaes, 30 
ou In arrobas, na r ua ifi do Novembro 
11. Sondo todos faz-se grando rodiic-
çao no preço. 

4» « l r . K i l v i - i i - i i C i i i t r » 

<) encontrado ora seu escriptorio mé-

lilico, rua -!o*6 Bonifácio, G, da 1 As 

j t horas. liusiileiicia. 117. rua dos Uua-

iyanuzes. Telepn. n. óOi . 

D r I t e n l o K o r r u / 

Residência, rua do (Jazomotro, l 
Hscriptoi io, (l, rua José Bonifácio, 

l ia l l A I hora. Toleph. n. 72:1. 

" p a d a r i a 
Preeisa-so comprar um cylindro o 

lima earrocinha do duas rodas para von-

der pão . 

Outrosim ura excollonto padeiro. Pa-

ga-HO bem mas exigom-so provas de 

seriedade. 



• L 

O C o M M K I K - T í ) n i : S . P A U I . O 
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S. Paulo Railway Company 
EMBARQUE DE CARVÃO 

Para os devidos llns faço publico quo por ordem do governo esta 
Companhia rocoberi a começar do amanha o durante oito dias, t'ido o car-
vão quo llio fôr apresentado a tlo-qmelio 0111 Santos : passado osso prazo, as 
remessas do carvão sortto susponsas por a lgum tempo. 

S. Paulo, 10 do setembro do l8l)3i 

WILLIAM SClüEltS, 

K U | I < M ' I I I I I I I I I I « ' I I I O 

6-1 

S. Pau'o Railway Company 
Cargas para a Mogyani 

Terça-feira, 12 do corronto, esta estrada rocobori cargas para as seguintes 
estações da linha Mogyana: 

/ l i i l i i i n i i i i - , T a n < | i i i i i l i o , M i i t l o m n c c o , J i i t i i i t i r y , 
I l e s H a i M i , C o i i f i c l l i n i r o M : . i - | i m r r o n c l x e o , M o f ! ) ' -
M i r i m , M O K V - ( Í U I I H H I Í , M u i t o l k e n l r < > , C a x e a v e l , 
K i i V S c n I i e l r » H I < I I I < I « H , C u M i - I I r a u u i i , T Í I I I I -

I m l i i i , P U I K I » , H . H i m à o , H e r r i i / \ / u l , l i I >i I L i - i . , 
C I M V I I I I I O H , V Í I K I I K - I O , E l i |><> i i ' : " I<> . I * i-o t i> , r c i l i - O I R I I H , 
C o i i n t i i r o H , / I m p u r o , T r m P o i i t n n , : » l o i i t o - / V l e « i - o , 
A I I V ' 1 - n s H o d r l ^ u o H , P n i i t n l o n o , J í r u i . . : , < ! « > . M a n t o 
A l e i x o , S e r r n l * < ' j , ' r n , I l i i p l r a , I I . V t i . l i l . i . \ o -
g u i > i r < t « E l o i i l o r i o . 

Suporintendoncla, S. Paulo, 0 do s i t imbro de IS1I3. 

WILLIAM SIMÍEHS 
2 - 2 H t i | > e r i i i l i M i < I < > M l < « 
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U n i c a n e s t e g a n e r o 
L A R G O D A S É , N . l f » 

S. P A U L O 

Communleamos aos srs. rovms. eacordotcs quo rtcrthmnoa do receber 
grando sortiniento do todos os objpetos precisos ao culto divino, como sejaiu: 
Riquíssimos candelabros para i^tir-mir desdo 4d cont. até 1 i i f t rn o :J0 cunt. 
ila a l tu ra : riquíssimas custodiai do gostos diversos, lindos cálices do praia 
dourada, do modelo romano, isto é, do Porto, de todos os t amanhos ; cam-
painhas do todiH os tamanhos: ealdeirinhos d.i llndi.-eiinM.I gosto» prateados 
o dourados; tliuribulos do muitos modelos o gostos; Iludiu varas bordadas 
do metal prateado llno para palllos, obra moderna, o que ha de mais l indo; 
limbulas do prata dourada ; lindas caucullas de melai a ouro llno, ditas do 
prata, vasos para santos óleos, g,ilhotas de todos os tamanhos e modelos. 

Crtizos do todos os tamanhos paia procissões, lampadas ricas, at-i d< 
modelos do lastros, eom li e 7 luzos ao redor, mlssans rloos o sliuplos do 
180,'J, íltuaes de todos os tamanhos, etc. 

Completo sedimento do paramontos feitos, alfaias para egrnja, dunas-
c«s de soda, ditos do Ia. meriiió superior pa ia batinas, Imagens, llôres, gri 
Baldas para virgens o anjos, voatidinlios para anjos, azas e enfeites para os 
mesmos; cèra pura, grande Rortiim-nlo de imagens em estampa» do t nloa os 
tamanhos, ditas do Senhor l iom Josus do Pirapora. 

Grande sortlmento de santinhos rendados, ditos em pholographias, livros 
do missa finos, para senhoras, volludos, lltas ilo seda de todas as cores e 
larguras, grande sortimonto do se.tina, rendas do Unho e algodão, Unas, lllós 
bordados a ouro e prata, bandeiras do Divino Kspirito-Santo, estandartes e 
oratorio do todos os tamanhos, medalhas do todos as invocaçõec, ouro para 
bordar. 

Franjas e galões, sapatos o meias do soda para anjos: borl is, cordões 
jarras para altar, corôas o rosplendores para imagens, vestimentas, etc. 

Tapete aveiludado o quo ha de melhor para egrojas, corôas do N. S. das 
Dores ilos 7 mysterios. Gorros de volludo bordados a ouro llno, burla» para os 
mesmos, listandartos religiosos o para sociedades, otc. Livraria catholica, me-
dalhas do prata da congregação das llllias do Maria, ditas dos Apo-tola los da 
congregação do Josus, metal dourado, ditas de muitas invocações. Crueillxos 
do prata, ricos, ditos do marl lm. Redomas de vidro. 

F e r r e t e & O o m p . 

H . U A U I . O - L A R G O DA SI3\ N. Io - M . 

F / - V \ A . C > V " F ^ E 

P R I V I L E G I A D O PELA P TENTE N. 
G E â N D E A U X I L I O A L â V O U R A P E C â F É 

i - 5 6 7 

A Companhia Arons tem a satisfacção do communicar aos illms. srs. lavradores, aos seus numerosos froouo/.es c ami-
gos em geral, i|iie se acha fiinccionando com admiravcl successo no Engenho Central da Providencia, Eslrada <le Perro Leo-
poldina, Estado do Itio de Janeiro, propriedade tio illin. sr, Lni/ Freitas de Sá, o X D V O Scccador tio Café, de invenção do 
sr. Fernando Arens, satisfazendo as maiores exigências i|tie se possa lazer de um apparelho (lesla ordem, seccando períei-
tamente o café cereja em H a IO horas e o despolpado em 1 a ('» horas, não aliciando a còr nem o aroma. 

Esle seccador pôde ser movido por motor a vapor on hydraulico e não necessila geradores de vapor para o scccainan. 
O gasto do comhuslivel regula menos de um carro ile lenha por dia. 

O illm. sr. Luiz Freitas de Sá presta-se hondosamente mostrar o Novo Seccador Arens ás pessoas que pretenderem 
examinar o trabalho do mesmo. 

.Nos nossos oscriplorios em iundiahy e S. Paulo, temos amostras de café secco no .Novo Seccador Arens em II horas e 
convidamos as posoas interessadas para virem examinar ti rcsullado do trabalho deste apparellio i|iie muito se recom-
menda, não só pelas grandes vantagens <|iie olíerece, como pela sua perfeita e solida conslrucção. 

Communicamos aos srs. lavradores, que tomando tempo a conslrucção deste mechanismo, devemos receber asencoin-
niemlas para a safra de I8í)'t quanto antes, para poder garantir a entrega do inaehiiiismo em epocha detenninaila. 

Achando-se o problema de soccamenlo ile café resolvido por e-le inachinisino conforme a opinião ile lavradores e casas 
commissarias de alio crilerio do Itio, rogamos aos srs. lavradores para que, no seu proprio interesse, venham quau'o antes 
nfonnar-se minuciosaincntc sobre o mesmo. 

I I I P E Z A PUBLICA 
X K i n p r o x i i <l>> I J n í p c z i i l ' i i l > l i c n o I » u i a i e u l n i -

l><ii-ti<-i|>:i n o | > u l . l i < - o < l < i n t i i C n p l l n l < | u e , < l « c o n -
r o n i i i d u i l o c o m Í I i - l a U N i i l i i « I o c o n l r a c t o e e l e -
l . i - u . l o c o m SI I n l e i i d c i i i - l i i . 1 l i l l l i < - l | l l l l , L e i » s e u «"•»-
<-i-Ipt <>i-i<» I I I . :m I< * I I - I I i l « I . I 0 A 0 u . l - I I o n d o 

: i l l <-ml« ' !-:< E > i - o n i | > l : i m < > i i l o L o i l i i o < | u < « l ( | u e r r c c l a -
M I . . . . . . . i CH< I<M I I <S t i o H i > r v l < ; <> < l " l l i i i | i c z a <I« IH n u m 
c 111 ' i i ç i iM p u l . l i . - : . - . « < l : i r o u i o c f i o < l o l i x o ( I o » C B B U » 
p a r i i<Mi l ;u~< hM. 

I Í M I S I H M - l a i i i n ç i ' I C K |»Ó<I<MII t a m l i n m s e r l r n n « -
mil t i< l i iH p o r I<'l<*plion<*. 

T E L E P H O N E N . 6 7 3 2 : ,-R 

J U N D I A H Y 
E m S . P a u l o á r u a F l o r e n c l o < í e A b r e u , 2 1 

Terç. !7i 

Acon: elhaniol-o a todos os apreciadores do * ' 

é o café por exeolieucia, o café nee plns ultra. 

A' venda uni cusa de 

D E MOLHADOS P O R A T A C A D O 

d e J 9 S c S ü a i c i i & W a s ã s - s i i a 

S. S I M Ã Ò 
Completo sortlmento cm vinhos puros, do todas as procedências, vinhos 

portiiKUozes, franeezu.s o italianos. 
Vinhos de Champanhe, Rheuo, Collarcs o i,ormont, e outras marcas, co- [ |o ('\ IXA HO CoUliKlo 

(jnaes. licores e vermouth ili,'ersas marcas. 
Cerveja, agua de Seltzs e vinhos do l'orto. 

Arroz. Assucar, sal, korosouo, phosphoros, massas italianas, ete., etc. 

A n i l h a C H H Í I < I o <l i-. ( i o i i / . a u a . . . li 

Q QUE, H A D S M A I S S U P E R I O H NESTE GÊNERO 

%Vvt V i a ( l n < * t o , quo 

BORGES, M ILHOMr NS & GU IMARÃES 

I t n i i I i » s i - < ' l ! : i , c i m l o < l o V i s i < l i n * l o 

S . P A U L O C A I X A 0 0 ( . ' I IUKKI I 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 

1)E 

iarmorss, !adri!hos, azulejos 
M O S A I C O S D E M A D E I R A 

Nesta antijra o acreditada casa, quo tem fornecido o está fornecendo as 

principacs obras do mármores o ladrilhos do Brazl i , como sejam as grandes 

obras de N. ri. do H. ri. da Candelaria, do Kaneo da Republica do Brazi l 

(em conutrac^o), do ri. Benodic^o do Lorena, de N . ri. da Aparec ida , .Iun-

diahy, etc., etc., os senhores compradores encontrarão sempre um variado 

sortlmento de 

M A U S O L É U S , E S T A T U A S , V A S O S , B A N H E I R O S , 

C O L U M N A S , D E G R A U S , ETG„ ETC. 

COMO TAMBÉM 

• :>sp<><' l : i l I . l : i< l<- i l o I Í K I I - Í I I I O M p u r a c i i l ç a d i i * » o 
e o e l i e i r ; i » , c o m o H « I I H I I I I I 

I I Í IM p r i i i c i p a c H <M. I : .< l<-n < l n K u r » | i l i , 

tudo ilo mais apurado (rosto e a preços sem competidor, sendo us nossos 

sortiiiientes feitos direitamente nas principaes fabricas da Europa o os már-

mores fornecidos pela nossa casa lllial eni Cariara. 

línearretça-so da execuçílo de qualquer trabalho de mármore, ladrilhos o 

azulejos por importante que seja, como também do fornecer desenhos o pla-

nos para qualquer obra, tanto na capital como 110 interior. 

Emanuele Cresta & C. 
H U A D A l i O A - V I S T A , 4 4 

C a s a m a t r i z 
NO R I O DE J A N E I R O - " ™ « « i t a * D A , > I 4 
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Casa Especial de Pianos 
i> a-j 

ID 

H5 annoa cie successo. Prêmio Omnde. 
Exposição Universal, F*ariz 1S8ÍJ. — 1-4 Dinlomas de Honra, 

ift Muda iha&do Ouro c G Medalhas de JPrata. 

^ fl F Ã R I M H Â m m N E S T L É J 
C U J A B A S E 6 o S O M 1ETTE H 

M A H Í A N X \ 

m 
R U A D E S . J O Ã O , N . 3 0 e 

2&-Q P A ' Ü L - 0 

•20-

• ' . • V I J S . I » 

Ü -

P H A - Ç A D A a i S P ^ B J L ^ C A . S-Ü 

( / V I I I I K I I 1 ' r n ç n d a A c c l n n i o v i i o ) 

V I U V A A G U I A R & F I L H O 
i ; .. « « . • 

Offorecem aos srs. hospedou o oxnus. famílias toda a comiaodidado, 
promptidfto e tranqueza, por preços modicos. 

Buml á porta para qualquer ponto da cidade. — Perto da Estarão Cen-
tral. 

Rio de Janeiro 

i * . '/."ÍTT T W n N 
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AO^ITÍIDA u i M k i M m , HA «ÂPIVÍA K «OS m • T-.F. NR PARI? 

RINUU» IH* P<*LIIR}TFA FFRFFÃAÜÉ Ò o UUV.N NR> RI-FO 
l(V>s, contom a llljr.i inust iMitr, o fi;rro ln-itrtln-o c o pü.i.-j.h.ilo 

'I x CANSO'1o vacc.» N <• MIICORC ons t l tu lu lo N L .R .1 C C N, • 
J.nte itrlioio/to I iuh >, «pie (LOOT-ERT I o JU;L:'O, T <•-1 ;li;E >is 

•M f"rr,i> ao o>t«»i:ian-» o uiclliu h «ii^olà », e m o i- CUHHIÍ m::»e in-
*-!{v cotujiaravcl. <|tic c, por ii.su juc encena o clo.wciit'» piaslici» dos 
S\V mu- ulos <r o Mista <i coiisdiii; ç iu. colmo <> n ' «ly.-crasiado 
IlA polaari .Miiin. , iwtno os (.ÜSVHJÜ ua il lilnma Ve: l> I tulí 

{) l m ítinic /'iptilIXI Sirfyomiv illipòit so CISI todos O- C1S0S 
de alT erv- tia- vi o dî '»; t va> o dc eurcniiid i-lvjs d< forma (!•:;.ri- <t 
niculc. âjnida.s ou ciironuMs, como í.as '.yspfp-ias u.coi d- - •-.-to- (j 
m.ijío, ele., c no ni.iia ui.-, < ltí<.to.su, dí-ibclc, c.M-hi:.\;a. i ir. j.ul- tA 
mouar.etc Drv. ni u.-al Of̂ rita i;i'nica- possoa-sdo • on lit : ç.i <!• I-I. vV 
as crí u ç.is cuja saude o posu nm risco polo cro.-t.;t.a i i ' " i•:«*. }> 

i*> cují» vitrori* co.u: :i»m. lti!lo pelo trat)al!:>> • n c. i,u:i i.l ». 
jfiE 6 o prutidro preparador do V i n h o de [ t i> .ona , *T 
>c«,ni.ir? linll.t.fKf 

A VARIJO: IÍIU toda» na mala «crclitadaa ph.irnnrlaa t'"rntiça •'•V-
• «lo Kstrwip'-'"'<. Jv 

SitunvAo nuifrnificü, oxplendidus vis .̂i 
modos, trata;nento poi-fcito. 

V i i l a .\a ; » i * i i i i i i i : » , o arrabalde mais pitton-sn 
com vantagem eom os al'amado.s arrabaldes do Kio du 
tu Thcrrzn, pelo que muito so rccommenda aos cniiva 
bois, emíliu, a todas as pessoas que queiram refor»ip"ii 
passando a^radavelmente uma vida de campo. ap« nas 
tro da populosa Capital. 

Respeitabilidade garantiria. 

IDÍTDI- Snp: R • a iiisuniclcueia do leiio inat.crnal E 
facdila >> d iiiiaitiíir. ''ONI s U uso não ha dlarrhea 
rioin vomitose.-uadiírostão À lacile completa. 
Emnrcg.T-se ' :mbem vantaj')-,v>>en?o como alimento para os 
Adultos e Cunva>e3cente8 <iu • 6m e^tóm-iRos d licados. 

• L E I T E C 0 S M 3 A D ® N E S T l E 

d< 

xeellmites com 

atilo, eompefe 

liei l o J ijxcii Silh-
•eutes. crianças de-

i saúde (• o vigor, 

iO minutos do cen 

Ilusp-itàfs, d l i turn Katdi.'df)J 
iu ics . lia assegura um leite^ 

aroma e todas suas (pjalidades nuliiti 
S Mes t a coieerva presla á Mota, ao Kvcrcítt 
fsr tia pfísiçã(j na aiimcnt;icão Oos particular 

lavei, sau :.tvel c naitirai 
J J Exigir a Firma : H E N R X IFESTLÉ. 'z Marrada Fabrira: N I W H O do P A S S A R O S . 

I Ei A casa Henri Westlé não tem mai -,c mo oulr'ora. um único afronte i;ara o 
ZZBrazil: sei;wiroductos acliam-so n.i ; pnncipàcs casas importadoras, dro-

! Hgarias, pharui"ias e lojas de comestíveis. 
ABUCMQI MCQTI t v r v r v ^  1  t n  É' rua da J'arc-i.oyal.*tf 
GNTNNL N h ò í L t , c m V E V E I i . o x ã n t i i s , v. s»<n: mu. 
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(I liei ente 

M . E - i a x o r o 

lo s... 

r 

( d o I n s t . t u t o D . B r - z í i i B u a r q e ) , AILEMA IMPORTADORA 

P i V R Â O M A 
i i r \ • > \ « : < » " s < : i : i \ 

lísfe ostidieleciniento exish- li» n..v>> iinno:- ne.-*n 

ilado pelo lll i iftro itr • K q.ke, e iclihiido-" />•« 

ac.tu'1 1- direrrân. I) espirito i| . seu en"iiM, •. wii 

do» e pro, 's-oy, a sua OI LMÍI s.tvãu e.-e .i.ii- •• ir r« 

do cdlt|e'o a flifr-lpllna mantida entre seu.-- a l in i ie 

profls.-l'iii,ies tem-no !"• • jt• > reconheci r por cxtr..iiu' 

como diííno enjulo da melhor" s in ütuições de en-

paiz 

3-C C fL I I f í f D E 
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. m j 

ido fun-

llwpll.liçftl 

• '.] l'OI po d 

de 

ino-rna 

llte de 

réiii \ -'t-ido, 
adeintados 

exten 

ou r, lltrrt. 

S u p e r i o r < l o I t i o ÍIÍÍ 

D o p o s i l o j[> i " n i n n O ! J l < * 

d a I ^ s t n c ã o , a i . 5 5 

V E N D A S Viii\ A T A C A D O 

L O - Ü 

I S I t , U N I 

£ 

Proprietários áe depositos da carvão estabele-
cidos ha mais de 50 anaos. 

Tém sempre grande iiuantiilatle em deposito, sò de pri-
meira qualidade 

CARDIFF , 
NEW-CASTL.E, 

de forja, colce, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os (lovernos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zolandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigalion Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Iodas as communicaçòes para WILSON, SONS & C., em 
santos, devem ser dirigidas para a caixa postal (il ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz Wilson, Sons 4 C». Limited, London. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l c ü e C a y e ã ^ s i s 

deposito na r u a Ben j am i n Cons tan t , I A 

Escriptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
' • ' « I c p l i o n c i i . s : t < » 

1'AI'KL em halas para embrulho 
• cartão de diversas côrés e ((ualidadcs 
» [tara impressão e para escripta 

Os papais da oossa fabrica se reconwÉun pelas suas qualidades c preços 
í a t í o tini do atino) 

O estalieli cimento admltte al:imno« 

hahititinlo e.-tes e:u (.!•• jm-iiti» pen.-õe-i 

nos f v • :• o- o . omito proporeinn poit i ' " : < 

< ) ! i ' i e r V i , e ã o . - N : H niatrii-iiia." feit.is no i il 

c jatado o I' nipo decei rido. 

0 3 D I R E C T O R . E S 

I> HUA/ILI \ M. ISCAR•ii"-: 

I'nn(l;i !• i a d*) Collefçio Andntdo 
: M 

l,ente il 

< J. 

' V 

11! 
E/ijr.-se em caila lata 

a fJitrca di fabrica abai/o 

í l i u c r c n 

:l;>l\o n r . M U i l U 

:.-eola Norm il . . . , 

.-• -F •< -4 -TF» < 

O 

Cristiano Webenc!oerfer 
Í V ; : , r Í H . 55 A - R U A 15 DE I IOVEMBHO -- N. 56 A 

L i q n i n ç ã o t o t a l a t é a o f i r n d o e r -

r a n t e a n n o d a t o d a s a ? b o - . M f ^ z e n -

1 d a s r e c e b i d a s d a s p r i m e i r ^ f t b r i c t - < 

d a E u r o p a , c o m p r ^ i d a ^ s o ; 

a o c a m b i o d e 1 3 a t é 1 5 . 

V è r p y r a c r ê r : p o r e x e m o ^ 

nistas " ÍIIforno 

• in* . \<»s aiun • 

jcliifyftii 

scüliost! 
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<- ^ u l t e i r i i K i l e 

\ml. 
Paríi fazer B o a C a s i n h a 

é preciso B o a I v í a n t e i g a 

L?i > I A , 

si'«»i IE2 5<* 

d « ' n i c r i j i 
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FRÈRES 

E M V A L O G - I Í E S F R A N Ç A 

A VAI3 IMPORTANTE CÍZA DO MUNDO 

M a n " . ' a ç f a r n n t i d a a b s o l r i t n r r . o r i t o i : ; o n-a (le Ac.iflo Borir.o, 

uiargar-na, A/euc c q u a l q u e r c o r p o g o n . o . 

GR- lWC tE P R E i t S l O Expos i ç ão Univcrr.nl tio P:ir'z ISSO. 

tr : > t- ^ i s > : > - it t> s-, H t- t-, k *l k : 

( ' o l \ i e < | » : i i " i < * I I I I I : 

C O I m i s |>:«I-.-. <-,-«tii.-i <l<-

; ; S I M > 5 > :.i<'- : M > I I K M » . 

O l l l l M ' 1 <>!•<•« <l<" S l l ^ i x l í i o 

< ^ l i ; i l f M <l<- i i i i i l l l i i <• <•«' 

1V-S i i l é V<»-S<»<>4». 
l t ' < - « I I < l i i i ! i ' i M <l<- i i n i l l i : i 

: i l O i O O O . 
V l " H l l l l i l l I l O M l l< ' <-llÍl.-l <' 

• ü W O O O . 
!•'. n l l l i t o s Oi i l i- I .-H : i i-| i i :<v«< I .- i <••»! il --•<« > i i l v e r l l i m l i , 

j I I OM i i u a n s « e l e ^ <•>•• s . l i s . l i i m - i i l o « l i ' I O " t | i m » | U ' i ) 
••<»« I Í M I S i i l ; i r e ; i i l i K . 

O p i - i » j i i - 5 i ' t í i i- l« i , J . -I-t <-N L<-ii.»<> N I M L . - I R « M I I I C K » -
<-ii> | . : n- í . o • ! • ' i i l m - a i l t » . o í V - i - -<-<» v i i n t u ^ e i l H á « f ; i -
i n i ü i t M <• I.>:íí-i11>->. < | i i i m i l i > :•-< K»: ir i» . - o m -

•11 i l i i . * : : . - * <• |H'1-!1« l l l l ó l l - l i * . 

D I N H E I R O 
! aít, :ÍW—"Ji 

I 

! < • 1J"I . <L<- J - Í 

• : t s : ; « » < » . . 

j.I-Í 

V E N D A S S O ' A 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 

Grande cfficma de costuras 
CONFECÇÕES 

F I L i â E S E M 

Cardiff 
São Vicente 
1'crnambuco 
Bahia 
Itio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
IJuenos-Aires 
La Plata 

7 Õ — 

D A R E A L C0MP. n V . N . DE P O R T U G A L 

Espoclalidado cm fazendas do lã prota para vost »!<• 

Apromptn-80 qualquer quantidade de vestidos com 

preços sem competenria. 

Capas pretas do soda e rendas. 

S , P A U L O E u a d o S . B e n t o , 5 1 

de luto. 

maior brevidade 

S. 

E S C R I P T O R I O , R U A D I R E I T A , 6 , S O B R A D O 

Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços: 
Cal virgem, i*in sac.cos de (iü kilos :tS<>0l) 

. extinta • • de IDO litros 2S200 
I S 2 ( K ) 

Telhas nacionaes, milheiro 140S000 

Cayeiras, de julho de 1893. 

o engenlieiro representante, (8H) 

I " I - » I n r U r o F . 1 * 1 . m o « . 

P A U L O 

B a w í i s e ^ E R St O a 

ü m ilos melhores vinhos ile mesa 

V o n i l n i i i 

V E N T C J R A , F I L H O 

IV — HUA AUltOKA 

10 !) 

& C O : v ! P . 

IV 

â s 

L e e & H i l e i i i í t u 

H-ETA © A Xi-G-A m 

1 1 < - H I I I I I I - I I I I I L.-I c n r t n 

Aberfo toda a noite, com gabinetes, ronoiviulos p.-irn fiuelli i-, 

T h a ^ o a l y e n g l i s h b , o u s e i n S . P a u l o 

M O Z D E K O L A ds Orlando Rangel 

I M t O l l K i l O K O no enrrni|iieci-

n ien to earil iaco, n a surniena^e, 

nas dyspepsias, nas gastriil^ias, nu 

a n e m i a p r o f u nda , nas convales-

cenças difflceis, na depressão mora l , 

n a deb i l i d ade e e m todos os casos e m que st 

q ue r I t K S T A U I t A K ^ S F O I t Ç A S . 

TOHIOO-aEOOHSTITUIUTE POB EX0SLL21TCIA 

Approrado pela tnspectoria Geral de Hygiene 

D K P O H I T O G E R A I . : 18 , R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Km S. l't\ak>, a ru;v Direita :i. I. Companhia Winii.-t.i i inpoi lat loia 

:10—1 üro^AB. Vnii lu BJ CIU to<la& a» ^luirmacias o diogarTus, 

PRIMEIRA - o ç FABRICA"^ 

PARIS f 1889. 

M ° 0 s u r i , 0 0 3 0 0 B H " ' 

M t t f t l M M l I f l É â i i H 
m 
m 

DE S. PAULO 
P R E M I A D O S NA E X P O S I Ç Ã O DE P A R I S 

Iguais aos Jonkoping, com madeira branca, n8o saltam e « í o resistente» 
a qualquer humidade, sendo em preço muito mais baratos que todas aa ou-
tras qualidades ; acham-se ii v n n i l u e m t o < l » H i m I -HH I IN i l e n t o 
I * I I m < i i l e m ^ o e l u c n o o f e r l | > t o r i u . c c n t n i l n r u u 
U l r o i t u , 1 4 . 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d * S . F t o l o 3 0 ' ! , i 

y 

m 

m 

E1 o melhor nlifrif-nto t ara as crianças RTE TONRA» 

I 

Verdsidelro I.3EITE PUXiO x>zs v a C C A S G í J I SSAS tendo conservaiAojH f 
1 c;• 11 dos graud's sorviços q u e ^ , f 

I 

; 
"Ai," 

i '9 

hXh .1 
L i í J 
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• 
m 

IW 

% 

• • , 

O « Í Í > i \ I L I Í Í i j U i j í u í j à b 

<sm 

é a Í j L O 

G R A S 1 A S D E M A Z 3 & R E 
«.s p e l a I n s j e a a t c w a „', H y g i e n e li 

O A S O A R A S A O H A P A 
T«tdaidro Beuitdlo Mttra a 

PRISÃO D E V E N T R E 

IODURETOOEFERRO(GA$CABA 

Coatra ANEMIA e C9L0R0SS 
Râoproduziado a Prisão doVeatra 

„ («.HABITUAL 
• Deposito geral : PfcarmaclaQ. DF.MÀZIERE 7 !. aveauedo VilUars, Paria 

|la S. Paulo j^j^A»^*^^^^^ 

' UltAINS X 

Ofc SflHttí I " t.Ii IKVCTADon PHLA 1XBNICTUIUA (IKIIAL 1»U UYUIKMí l.K lil.» DF JAVRtlW. 
du doctcur /«Prisão de ventre. Enxaqueca, Malestar, Peso 

«x ,, J * gástrico, Congestões, curados ou prevenidos. 
nANCK/ '̂ (Cotulo junto em 4- côros) 

PARIS : Ph'- L E R O Y , e em todas as PhamaoiAS. 

A's 11 horas r meia da manhã 

R u a 8. C a e t n n o , •>. I I 

EXCELLENTE LEILÃO 
D E 

Bons c solidos moveis, pjuar-
niçòes completas ile vinlia-
tico para dormilorio de 
casados, dita para solteiro, 
espelhos de crystal, appa-
rclhos de fina porcellana 
para almoi;o e jantar, me-
taes Unos, jarras para llòres, 
bateria de cosinlia, ele. 

Terça-feira, 12 do corrente 
A 

I I I 

J. A. LEAL 
C o i n p l e n o s p o i l f i r e s <lt> 

e x m n . « r j » . 1 » . . l t i l l a I » u -

t r « R o d r i ^ u n s , .[tio so retiro 

para o R iu (lê Janeiro, fa la leilão ile 

todos 04 moveis u mais o j joct js exis-

tentes ura sua casa do residoneia. 

D X U E Sl í ENCONTRARÃO : 

S a l a de v is i ta 

Boa o solida mobilia do medalhão, 
•com encosto de palhinha, composta de 
12 tadeiras singelas, 2 ditas do braços, 
2 dunquerques com tampo de nmr-
luoro embutido, espelhos, rico sophá 
com medalhões, (17 poças) magnífico e 
harmonioso piano, banco para o mes-
mo , lindos espelhos do erystnl, ricos 
quadros, paysagons, lindos jarros de 
porcellana chineza, enfeites o mangas 
do eflros lavradas, tapetes aveliudados, 
escarradeiras do garra, relogios, flgu 
ras do biscuit, etc. 

D o r m i l o r i a <!<• < - a s a < l o s 

Linda guarniçtlo de vinhatico, con 
stanilo do rica cama. obra de taliia, 
cortinado o cupola, bom guarda-cnsa-
cas, toilettes com guarnições de por-
cellana, guarda-vestidos, mesa para 
cabeeeira, tapetes, jarro e baldo para 
águas servidas, etc. 

A l ç a v a 

Comp'eta guarnição, tendo boa cama 

para solteiro, guaula-cas ícas, iavato-

rios, mesa de cabeceira, tapeto, estan-

te para livros, etc-

S a l a do j a n t a r 

'stosn olastica, guarda-prata. ctngère, 
mobil ia austriaca. cadeiras avulsas, ap-
paroilios para almoço e jantar, copos, 
calic.es. garrafas para vinho, eonipo-
toiras. licoreiros, bandeija», talheres, 
taças para champagno, etc. 

4 : < » s i i i l i a 

Mas as, taboas. cavaletes, l„ras |, a r a 

mantiiucntos, trem do íen „ pa' a co-

sinlia o outros artigos u miudezas do 

casa de familia, quo serão vendidas a 

quem mais dór. 

Terça-feira, 12 de agosto 

Aêll da mnuhtm 

T k t i a < J o C a n l a n o , 81 

TELO LEILOEIRO 

. 1 . A . L E . V L 

C O N T H A G T O 

Vendo-se o eontraeto do armazém 
da travessa do Cnmmercio, n. 8 ; tem 
3 112 ajinos ; trata-se com o João Sar-
rat na mesma travessa n. 3. 

C O A L H O 
M A l t C A R S T R K i . L i l 

Liquido o seccíi, em pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do queijos ; cada vidro trfte a dirti' 
cção para o uso, o a no»sA liiarcA re-
gistrada JSsfivíto (eW circulo encarna-
do) MAUAMÍAIÍS, Lucirs & COMI'., sitc-
cessores de Khingcllioefcr & Comp., 
Rio do Janeiro, únicos importadores. 

AVISO.—l is ta acreditada marca do 
coalho do invariável boa qualidade, 
couforme a experiência de mais do 
qulnío ftlinos, o do effeito seguro e 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de o sempre crescente consumo oill 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se á venda em todas as casas 
do interior. (tore. c sexto 

Moléstias dos Putos e Esíomago 

FEBRES E MOLÉSTIAS D E 

Cl tEAKÇAS 

C I . l ^ l C A I S O 

Dr. A E O T A S T R E R E I S 

Consultorio—Rua 15 do Novembro, 11. 
Consultas— Do 1 hora ás 3 horas. 
Residencia—Largo dos üuayanazos, 2. 

30—7 

A 1 3 5 3 0 0 

0 metro do setineta superior, côr 

lisa, onfestada. 

CASA BARCELI .OS 

I t u a I I » « í o N o v c i i i l i n t , I I 
30—18 

0 CÂFE' Y IÀDUCTO 

Pa tu facilidade doa troco», ívendido 
tiit yruotes <3o u r n i n i n i i H , 

p o i - S Í O U » o. g r a a t -
• n a » , p o r l â O O O . 

BORGES. Mil HOMENS & GUIMARÃES 
Jína Direita — tauto do Viaducto 

SO— 7 

S A B Ã O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s c n c i a 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARÂDEDÀ 
APPROVADA 1>RLA iiXMA. JUNTA DE 

HV0IF.NK PUBLICA DA CAPITAL 

innumeros certitlcadus du médicos dis-

tinetos o do pessoas do todo o critério 

«t toâlám o preconisam o M a l t ã o 

I S I I S M I » para curar 

Queimaduras 

Novralglas 

CuntusOeo 

Dartliros , 

Empingous 

Pannos 

Caspaa 

Espinhai 

i Dores rhoumaticas 

I Dores do cabeça 

Ferimentos 

Sardas 

Chagas 

Unira» 
ErupçOes cutâneas o mordoduras do 

lusectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGÜA DE TOI 
LETTE, reunindo era si todas as pro-
priedades das mais afamadns. 

Vende-so om tortas as drogarias 
harmacia» c lojas do porfumarias. 

A I » V O < ; A I > O S 
os /ms. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
1 1 - n t ' A 15 1IK NOVEMBRO—SI , 8. Paulo 

(10—50 

Drogar i a Impo r t ado ra 
DE 

Guimarães, Mallel, Bicallio d Comp. 

»• m i s . í »o« i ro , o /St» 

RIO D E JANEIRO 

O C f c f é « V i a d u c t o » | 
E1 Uojo o exigido pelos apreciado-. 

res desto ar t igo . B O R G E S , M I L H O 

MENS & GUIMARÃES. 

Rua Direita — Canto do Viaducto 

10-f i 

/2«>A()Ot) 

Por um colleto I . e o t y . 
Valo 00*000 

CASA BAB0ELL03 

I tua l."i «le \<iv0iiil>i'0, \ 1 

V e n . O r d e m 3 " 

de N. S. do Monte do Carmo 

O irmão Prior desta Ven. C>rd., dr. 
Luia Oonzaga da Silva Lcmo, manda 
declarar a todos os nossos caríssimos 
iriu&os quo, nâo toiulo podido roall-
sar so hontem. como estava annun-
einda. a sessão extroordinaria da Mesa 
Conjnncta, isto por motivos de força 
maior, do novo manda convocar a 
todos, para domingo 10 do corrente, 
dia do sessão da Mesa Administrativa, 

Casa Â. Puech & Rezende 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 35 

(Esquina da rua Santa Ephit/enia 
importadores do produetos frallcczcé 

como sujam eonSerVRB, licores dos 

melhores fabricantes, cognacs do di-

versas marcas desdo CS até ft 

garrafa, vinhos tlnds do HordcmiX o 

Bourgoguo desde 0 preço do 18f atò 

'J1ÔS a caixa. 

Rccommendaiuos especialmonto o 

nosso vinho do mesa, marca C ò l e n 

quo Vendemos a t i í A 

ilm>ia •, garànliluos a legitliuidado das 

mercadorias do nossa importação, visto 

recebermos diroctanionto dos piodu-

ctores. Annexo ao nosso ramo do ne-

gocio temos um grande doposito do 

gêneros do pa i í . 20—1:1 

C A R V á l H O & C O M P . 

Escriptorio Corameroial 

R U A D A l lO .V V I S T A :i 

Vendem: 

l i x c e l l e n l e » l a z e i i i l n n de 
café nas zonas de Ribeirão Preto, Bo-
tucatú, Jaboticabal, Banharão, Bra-
gança., ctc., etc, 

T e r r o i i o s no florescente bairro 
tio Sant'Aiina, j á servido por linha do 
bond, onde j á são proprietários o Exm. 
Ba ião do Ataliba Nogueira, Companhia 
Edillcadora Campineira o outros. 

í l a ^ i i i l i c o t e r r e n o com 
1S0.00U iu." q." na estação do Agna-
Branca coiu GOO m" de frente, collo-
caçRo alta com uma boa nascente. 

1 ' e r r é i i O H na Consolação, ser-
vidos-por 2 linhas do bonds. 

G x c e l l c n I e N I|IIÍII1I'ÍII« de 

terrenos seccos o altos na 4." parada 
(Estrada do ferro (lo Norte) prestan-
do-so para odiücações e formações do 
chacaras. 

I * i i i N Í I Í O calculado uns õO al-
queires de terras a 1 hora do viagem 
desta capital, cora casas, mattas, nmg 
nitlca agua corrente quo se presta pa-

• | 

Roga-so a todos os srs. pliarmftceuticos, dro-
guistíis e industriaes a sita attcü«,-.1o para o 
grande e permanonte deposito desta drogaria. Km 
sons armaRCi!* otlcontra-se sempre grande depo-
sito do todas as drogas e produetos cUimicos 
doe mais acreditados authores não só emprega-1 j . a t o c a i ' U1U m o t o r rc^ull l t '» 
dos na medicina, como também uas artes em ' -
geral. 

Recebo também direetamente todas an nguas 
mineraes, naturaes o bem assim, cor.«plelo e va-
riadissimo sortimeuto do todos os apjiarelhos o 
utensílios applicado» aos laboratórios pljarma-
ceuticos. industriaes, etc., etc. 

Preços sem competencia 

Remessas immediatas 

Fabrica do Moveis a vapor 

b . L U I Z 

«•-87 U U A CONSELHE IRO FCI ITADO, N . 

E Josf: BONIFÁCIO, lu | 
Manoel lluai-lo J OIlvelra oon\i.I:i o r.'s|,cil». | 

vel imMii'11 Ilosia cnpilnl o il.j Interior n \!<!i:ir 
o sou aoiioilto do nn»vo'S ni!l .I.IPV líullir;!.;;,,. 
ii l;i. o mio rcrehçu ülrcclftniome um v„-',"i • 
soilinionto «ove!» «nrtrknw» to fabrica 

. . , . . , , , . : ,'olr"-'»t Tiiouelb quo Vende por iirei;os «em 
que deve ter logar as 11 l|2 horas da I co-'r<i<ç»ein 

manhã no respectivo Consistorio. 1 ín,, l l> t o m 'o» «nrtimcnio completo ii-

gulndo-so i ,nmediatan#i to a fosrfb» d a ! IT'ZZ tJ^SSJTSÍSZJ^S 

Mesa (jeriu ; pedlndo-so mnda, nina j I"1"" l'ampo« e niaooll i Cirlinas. cortinail.«. 

vez o comparecimonto dos I v . i o * I " mu i l •« outru» niij.»,t..- « . « « c m n 

Sccret:..ria ,1a Ordem. P . P a u l o . 4 dn lvê l l Í l l ^ í ^ ^ " u , : 
setcmbia de t 

J O S É G . DA COSTA ! 

servindo da secretario j 

(3a, .'» o snb.) 

•t;i inihiíi i 
•is. 1', 
r u sen e«tnl>oI<* 
lu, omlp so rec 

Imelitll, a rua 
•l»'in cncommenda 

Uuiil:. 

J3-S i M S n í M H 

Café Viaducto 
Comprem sempre d"sto apreciadis-

simo e puro café—Borges. Milhomens 
& Guimarães, rua Direita, canto do 
Viaducto. 1 0-8 

C A M DE. P E N S Ã O 

Proc.isa-se uma cosinheira allemã quo 

soja perita. Pa^a so ordcmdo ou dá-se 

sociedade. 

Dirigir-se a M. Mascaronhas & C . 

A M I M I t O 5—2 

COMPANHIA LÍRICA 

Vendom-so duas coròas artitlciaes, 
nma de folhagem do ouro e carvalho, 
dourada, outra do pelargonium, traba-
lho artístico. 

Preço moilico. 

I . i > j : i d s t O I l i n a 

EUA FLORENCIO D E ABREU, N. ) 

M e d i c o 

Peçns do morins stipi-riores com iU 

metros, v i i l e i n V ü í O O O . 

('.ASA ÜAltr.KI.I.DS 

41—Uva i:> de Xoccmbro—41 

30 - 2 3 

3 R O N C H Í T E S 

T O S - t S E R ü U O Ü o l ü 

0 inelo mais fácil e oconomicrv para detiellar 
to las eiêB» moléstias, ve--! t.I -iii. Hitíello iJa bu-

| mauidade. é o emprego de um medicamento 
- T-I » M I . - I apropriado exclusivamente a esse llm No meio. 

Espec ia l idade— Moléstia-* de gargan-1 p0r;.m . dessa aiiuvisoderem, d M-itorae..cada 

ta, nar i í e ouvidos. .'Com lonn i pia- j um d .s quaos M juita ir--.ii -. ; a escolha do 
tica nos hospitacs do Paris, Vienna o : verdadeiro «o.-i* roii»Mt« diinoii se a ion, 
ltalia). 

Consultorio e residcncia: 
Rua do Palaeio, 3 (antiga travessa 

do Collegio). 

Consultas do D ás 10 horas da ma-
nhã o do 1 ás 3 horas (1a tarde. 

80—13 

| PMtrrlon.eliY ilào nos Indli asfle 
I ̂ .ort.isu i ucrtdilitilo Xiirnpr ' 
j peitoral cuia r e p u t a d o nint!'!.' 

medicamento e também um p.-di-

MAGNE ÍÂ FLU IDA 

DE v . K \ n < t < ; 

Em preço o qualidade é preferível 
á extrangeira. 

Vende so em todas as principaes 
pharmacias c drogarias. 

Deposito: 

• I n e i i r o l i v (E. do S. Paulo) 

1 5 - 2 

existência do 
llos-jue. único 

utesta. Kste 
[tuti-asth 

ADVOGADOS 

J. A. L E I T E MORAES 
E 

Pedro FernaiÉ Paes tle Barros 

ESCRIPTORIO 

RUA DE S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 

31—28 

matico, pois bastam duas culhores de sopa para 
acalmar o accesso mais forte e isso também em 
relaçfto Á tosse secca e pertinn* CMÍ.I.HIO R"!R 
as falsificações. 

O verdadeiro G géndino xarope do Bosque ó 
Bpjivovado pela lnspectoria Guiai de Hygieno e 
traz a marca registrada: Una esirella encarnada 
dentro de um duplo crescente com as cores 
preta e vermelha. 

DEPOSITO GERAL 

I t i o t !e -l(Mtell*0 
rua do S. Pedro; 58 

E m W . E*s«»i !<>, S * l i m - m a e i a 
J o ã o , R I A IJK .S. J O I O , l õ 

J o g o s d e r o d a s 

Vendoin sc dons jogus de rodas, de 
forro, quo foram de n;ti locomovei, 
com os competentes eixos e lança. 

Cartas .i e.sta rcdacçdo com as ini-
ciaes C. S P. 

í * r e d ! o S chi difforentes pontos 

da cidade, o em arrabaldes dando bom 

rendimento. 

I » Í M > 4 > a l ( | u e i i * e n do terras 

no Paranapancma, 2 léguas distnuto 

òa Vi l la no nl:o tlíi Serra, rainitlcação 

dos Agudos, terras próprias para ca-

fé, como demonstra café exlstohtoi 

terreno totlo oxploiíidü o conhecidas 

as Silas divisas. .Magnífica acqiiisição 

paia 11111:1 ou mais fazendas, logar 

fucturoso bem diverso do outros quan-

to á sua legitimidade, proporcionando 

o proprietário os meios do coinlucção 

ao pretendente, sendo a viagem fácil 

o recreativa. 

9 T : i i I x i t i t t l r a u i z e m com 

frento para a lv tação do Pary, com 

bom terreno correspondente. 

K n c a i T e ; ; a i i i - K C do todo o 

qualquer negocio do caracter mercan-

til. 

C A R V A L H O â G Q f f P . 

Caixa do Correio 154 

U U A D A B O A V I S T A : í 
S. PAULO lo- W a l t . 

MALA REAL PüRTUGUEZA 

0 PAQUETE 

LOANDA 
espcratlo da Europa, sahlrá tio Santos 

a 13 do setembro, para 

. V i i t ( i e i - i > i : i 

com escalas por 
• t n l i i a 

• * o i * l t a l n l u t c o 
e U m l i o a 

Estes paquotes têm excollentos ac-

comodações para passageiros da 1", 2» 

o 3 a claíPO o são iiluininados a Inv* 

elóctrlca. 

A clame difere unicamente da 1* 

na posição dos camarotes. 

Passagens e mais informações com 

os agentes em S. Paulo 

F, do Paula Silva Pereira & Filho 

30 — UUA JOSF/ BONIFÁCIO—39 

S . 1 ' a n l o 

Gardner riamos & Comp. 

^tniloH-Kua 24 do lnaio, 20, 

A : i » $ o o o 

Cobertores brancos, grandes, do Ift 
para casal, VÍJ1«mi« J J O - S O O O . 

CASA BARCBLLOS 

41 — Itua lõ de. Novembro — It 
30—31 

Para os l i s t a d o s - Ü n i d o s i 

O C a f õ V i a < ! u c l » 

Torra-so o móe-so só do uma quali-

dade. Borge.«. Milliomcus <t Guimarães. 
—Rua Direita, canto do Viaducto. 

1 0 - 0 

Pinho da Riga 
Vendo-Bo, superior o do bOa tiuali-

dade, om pranchas do 3X», compri-

mentos divorsos, o preço módico, 

( t u a « I a C o i i c o i - t l i u , 

BETTOI , SANTOS A C. 
1 0 - 3 . . . 

A a ^ B - O - D 

Ura metro do Ilanella do pura lã ; 

« > a n a ü n r c e l l o » 

RUA 15 UÜ NOVEMBRO , 41 

30 - 2 3 

Norddeutsclie LInvd de Breraen 

O PAQUETE ALLE.MÃO 

Sociétó G iiérilo de Iransporis Marí-

timos à vapeur de Marsdlle 

O V«» !»€»!• 

BOURGOGNE 
esperado em Santos no dia 15 do 

corrente saliirá, depois da indispensável 

demora para 

3ti<> i l e . I a i l e l i * o 

M i i m e l l m 

( i e i i o v n «i 

l í n p ò l r t s 

Passagens para Barcelona 110$ 

mais portos ÍOOj. 

O VAPOR 

a-o i-

Uma grosa de linha bran-

:a e preta, n.OÍ 40, õl) o 110. 

C a s a l l a i r e l l o s 

4 1 — R U A 15 DE N O V F M H R O — 4 1 

3 0 - 2 3 

esperado no dia 9 de setembro, saliirá 

depois da indispensável demora para 

A; i ( »O i ' i i t a e ü r e i n c n 
com escalas pclu 

í t e itS :'!»'<# 

B t . i l i l a o 

I , U I > ò a 

Para fretes, passagens e mais infor-

mações, trata-se com cs agentes: 

Zerrenner Bulow & C. 

i-fctJA UK JOSÉ BONÍFAClO - 1 
S . W T O S 

N. B .— Não se attende a mais ne-
nhuma reclamação, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandegos 

Previne-se aos srs. reccbedqres a. 
gêneros sobro agua que mandem de 
seus empregados tomar contadas mer-í 
cadorlas, no acto (lo desembarque, I 
visto quo, sendo u totalidade 

esperado lio ltio do Janeiro; até o dia 

lli do corrente, sahlrá depois da indis-

pensável demora pai a 

J l o n l e v i i l é o o 
t l u e n t w - A y r c s 

Agontoa: 

K â R L VÀLAÍS & 

Km M . 1 ' n u l o , Run José Bonifá-

cio, â5. 

Em S a n t o s , rua25 do Março, 1 

Em H t i o . B a n c l r o , rua 

Alfandega, 34 

m 

jada de nocordo com a manifesada. 

a companhia não se loponsabll lsa por 

faltas ou por trocas do marcas no 

I-IVK , 

Deixamos de dar as notas semanaos 

pela impossibilidade dc obter média 

verdadeira liara os preços, om conse-

qüência dos acontecimentos políticos. 

•V companhia Inaleza recebo hoje 

cargas para trinta o quatro estaçõos 

da Mogyana. 

A S S E M 3 L É A S G E R A E S 

Kstno convocadas as semiintes: 

l )a Cdnie.uiliiii i 'ant,.i i . i ia e Exgot-

t .-. para ).'. 

Da Companhia g.w. nguas o exgot-

dcFuir-, 'os para 14. 

Vap. ing. Ilogarth 

E M B A R C A D 0 R E S DO 
S E T E M B R O DE 1893 

Scs. café 

KABli VAI.AI9 & C. 

Pnra Hamburgo í 
Rotterdain 
Antuérpia 

ZEllREHNBIt-BULOW & C. 

Para Hamburgo 
. Rottordam 

Antuérpia o Opção . . 

. Bromcn o Opção 

NOfiSACK & c. 

Para Hamburgo 
• Rottordam 

Antuérpia o Opç ão . . 

8. STOPl'itt0i:M & C. 
Para Hamburgo 

. Rotterdain 

> Brciuen 

AI.REHT KUSSNF.lt 

Para Hamburgo 

AliaCSTO LEDBA A C. 

7.o:>i) 

1.001) 
2.479 

2 .005 

2.00(1 
070 

750 

5.217 
1.001) 

1.000 

3.020 

1.015 

770 

1.249 

Para Hamburgo 

• Antuérpia 
NAUMANN, G E I T & C . 

Pnra Hamburgo 
» Broinotl 

• Now-York 

JOIIN nuAnsuAW & c . 

Para Hamburgo 

» Antonrpia 
» Autuorpia o Opção . . . 
» Ilremen 
» New-York 

uo i .wonu iY , F.M.IS & c. 

Para Hamburgo 

» New-York 

rt>. JOHNSTON & c. 

Para Hamburgo 

» New-York 

A. TROMMM. & C. 

Para Hamburgo 
Rotterdain. . . 

• Now-York 1 . 1 0 0 

T n n o n o n WII.I.E & c. 

Para l lambilrgo. 4.00(1 

OOETZ I l A Y N & C. 

Para R j t tord i iu L .ONO 

» Smv-YorU 3 . 0 0 9 
» i l a nbu i go 1 . IDO 

GUSTAVO TITINTKS & C. 

Para Antuérpia 1 . 4 0 0 
. Yilborg 4 5 0 
» Helsiugfors 500 
> Hamburgo 1 . 3 5 3 

N. WOI.T.TB & c . 

Para Ilremen 2 5 0 

AIIIILTKI.I: l l I tOTI lK l íS 

Para Now-York 3 . 7 0 0 

J. W. nOANE & c. 

Para Hamburgo 1 . 1 )00 

FEQWRNOR E M i i A i i c A n o n r s . 

Para Bremen 1 7 

7 7 . 1 2 0 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VATORKS ESPERADOS NO R I O 

I , A V E L O C E 

li A ZI i} N E í T A Í J A N A 

O MAGNÍFICO E I iAPIDO VAPOR 

j y i l ã r i l & i l J l 
m é i ^ l i l ^ ^ i 

Sahirá do Rio do Janeiro no dia 28 do corrente para 

G Ê N O V A e 

NÁPOLES 

i O g < » « > ( > 

Por um manequim franecz. 

C i m a f l i i rce l los t 

R L A 1 5 DE NOVKS IUHO , 4 1 

3 0 - 2 3 

Todos os vapores desta companh ia são i l luni l i i idos » !uz elecirica o 
fnzein ,is viagens mais rápidas e rogulares. 

No preço d is paisagens está inc lu i t l i o v i nho de ines-i. 
Para passugoiiH e mais informações, tiata-se em S . Paulo com 

JCÂO BR ICCOLA , GATTI & COM!'. 

G u s a i l e e a m l i i o e i m p o r t a ç ã o 
EUA DO IIOSARIO, N. 1 A 

No Hio de Janeiro cora 

A . F i o r i i a & C o m p . 

37, RUA P R I M E I R O DE MARÇO, 37 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Re-
Cebedoria do Rendas, de 11 a 17 do 
setembro: 
Oaío bteti I$2õ0 kilo 
Café es-oilta ;7i 5 . 

C A M B I O 

S. Paulo. 12 de setembro de 1893. 

f)s banco-ostiveram retrahidos, sen-

do pequeno o r.lorlinont" do cambiaos. 

A procura foi muito diminuta. 

Para o papel bancario regularam ta-

xas convoncionaes de 10 a 10 1/2 d. 

' ara o papol particular, om Santos, 
a de l o 1/2 a lo 4. 

fcflWíiiaram-5o pequenas vendas (le 
soberanos. 

O mercado mantovo-so paralysado. 

T E L E G R A M M AS 
s . vx ros , i i . 

C a f é 

Entraram 10.556 saccas 
Vendei am-so 7. MIO « 
Existem 23o. 412 saccas 

Preços irregulares. 
Mercado calmo devido á falta do no-

ticias d..» mercados Kitropeos. 
Cambio: 

Bancário, 10 12 . 
Pai ticular, 10;. I, 10 12. 
Soberanos. 22:i*0D. 
A Alfandega tendeu 04:287$139. 

K A H 

Para Europa: 

) 5 Hamburgo C C-e. Paraguassó. 
10 Marselha ó o."'. Aquitainc. 

17 Rio da Prata, IionrgogM. 
18 Bromcn e esc. Ilerlin. 

21 Rio da Prata, Tomar. 
20 (leilovn e esc Doca di Oaliera. 

TAPOIIF.S A SA I I IR I>0 R I O 

12 Marselha o esc. Veeva 

15 Antuérpia o esc. Loinda. 
10 Nova York. II urlius. 
17 Rio da Prata, Aiiuilrrne. 
18 Oenova o Nápoles, Bourgogne. 
21 Sontlmmpton e esc. Tam ir 

28 GenoVa e 03C. Dura di Oaliera. 

VATORES ESPERADOS EM BASTOS 
|8 Hamburgo o o*c. .S'. Ximtà*. 

VAPORES A SAIIIR DE SANTOS 
12 Trieste o Fiuine, Medula . 
1:1 Antuérpia o esc. I.oavda. 
13 Nova York , Oalileu. 

So Hamburgo o esc. S . Xicolàs. 

C O T A Ç Õ E S 

Com(í. Ven 

Soberanos - - -

A c ç A e s 

Companhias 

i L e t r n s l i y p o t h e e a r l a H 

Scs. café I Banco do 0 . Kcftl " 9 ? 

. Í3.807I üniao »i0» 67* 
MEZ DE jlntond. Municlp 80» 7H$ 

A p o l l u c s 

Do Estado Í . 0 Í 0 Í — 

Goraos 1:000$ -

D e b c n t i i r c s 

Viação Paulista. 70$ — 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonto, pipa, 250$ a 280Í. 

Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 31$. 

Banha Alves, kilo 2$ a 2$3O0. 

«Maristany», 1Í700, 

«Matarazo». 1$000. 

Carno scccu do Rlo-Grando. 1$200. 

Canglca, 80 litros, 258 a 20». 

Cebolas, cento, 0$. 

Feijão inulatlnho, 100 litros 20$ o 

22$. 

Dito, novo, 24$ o 27$. 

ldom, preto, 100 litros 20$ o 28$. 

Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2Í7U0. 

Farinha espoclftl, 1 ' 0 litros, 32$. 

Idem (lo Santo Anl.lro, 20$. 

Idom do 2.*, 100 litros, 10$. 

Idem do Sunta Catharina, 80 litro», 

16$ a 17§. 

Farinha do milho, 24$ a 28$. 

Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 

Matto, $000 a $700. 

Ovos, dúzia, ÍÍOIM a 1$200. 

Perfi, um, 123 a 18$. 

Queijos, um, 2*500 a 3$. 

Toucinho. 15 kilos 18$ a 22$. 

M e r c a d o l l a l i u n o 

Preços dos generos mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 

Azeito tino do Lucca, litro, 2$ r> 

2$200. 

Dito do Gênova, litro, 11600 a 1$800. 

Dito em quartola, 210$ a 200$. 

Dito em meia quartola, 110$ a 150$. 

Cordas do linho sortidas, kilo, 18800 

a 31200. 

Fernet branca, 37$ a 39$. 

Fornot Viuva Branca 30$ a 38$. 

Mrttsas sortidas (lo Gênova, 11$ a 

12$. 

Mortadella itffl latas do 200 gram-

mas, 1$200 a 183O0. 

Ditas em latas de 100 granimos, 

Í 709a $800. 

Queijo Parmez&o do 1.°, kilo, 5$ a 

08000. 

Stocli tlsh, kilo, 900 a 182O0. 

Vinho Toscano cm quartola, 200$ a 

220$. 

Vinho Toícano rocia quartola, 110$ 

u 130$. 

Vinho Moridioual, quartola, l ! " i$ n 

220$. 

Vinho Barbera. qnaríola, 2803 a 

310$. 
Vinho Chianto em quartola, 2:'5$ a 

Vinho Toscano Allcatico, cm quar-

tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chianto, em frascos. Marche-

se, boeca negra, caixa de 12 frasco» 

de litro. SOS a 358. 

Vinho Chiaiite, com 24 frascos 

088 a 708. 

Vinho Moscatto ospumante. marca 

S. Branco. 55$ a 00$. 

Vonuonth E. Slartinazzi & Cemp. 

22$ a 25$. 

Veriuouth Fratolli Gancla, a 2$ 

32?. 

Vormouth de outras marcas, 21S 

228. 

M e r c a d o f r i i n c i » 

1.250 

500 

2.2:10 
1.250 
(1.099 

750 
450 
250 

1.000 
4.800 

739 

3.504 

1 . 5 

3s0 
7.-0 

Vap. ali. Porto Alegre 
» ali. Graf Bismairk.. 
» port . Tungue 
» ali . Patagônia 

Scs. café 
, 22.508 

12.030 
1.000 

. 18.089 

3K.253 

Paulista integ 

Idem com 20 % 
Mogyana, i aemisr,ão. . . 
idortl da 2* emissão . . . 

Central Paulista 
Meelianica Import 

Uosto Agrícola 

Luz Stearica 

Sul Brasileira 
ChristoITcl 4 Stupakolf 

Fabril Paulistana 
Industriai de S. Paulo. 
Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp . 

Com 20 % 

Cart. coinm 

Cora 2 0 % 
Lavradores 
União de S. Paulo 

Idem da 2» emissão 
Comm. o Ind 
Constructor o A gr 

S . Paulo 

200$ 

1 9 0 $ 

90S 

240$ 
403 

2208 
2103 
100$ 
15' 8 
3S$6 -

100$ — 
— 80$ 

80$ — 

403 

— 1 0 8 

190$ -

40$ -

1908 -
403 -

100$ -
00$ 408 

508 -

160» 150$ 

— 70$ 
95$ — 

Azeito Plagniol, em litro, dúzia -10$ 

42$. 

Em 1 2 litro. 22$ a 25*. 

Agua de Seitz, 15$ a 20». 

Ameixa.», lains. IfíSOO a 2$. 

B"ncilictinos'( K!8 a 883. 

Biscouto Loux Pcrry, 3« a 38200. 

Camarõos era l..''»-", dúzia, 21$ a 

20?. 
Cognae Jnle? Robin, 38 f a-123. 

Biscuit, 378 a 39$. 

Maria Brisard, 758 a 853. 

Fine Chatnpagne. 45$ a 50. 

Cognao Marsauil, 118 a 42$. 

Duthlloy, 1008 a 110$. 

Marcas não conhecidas no mercado, 

20? a 30$. 

Cerveja, duzln, 138 a 15$. 

Chartrouse, 90$ a 1 0 0 $ . 
Champagne, Viuva Cliqnot, 120$ a 

1308. 

Licor Ciicúu. 08$ a 70$ 

.Manteiga, kUo, 48600 a 58. 

Potit-pois, 18 a 18200. 

Rhuni da Jamaica, 

Velias, 2"$ a 30$. 

Vinho Lormont, 20$ a 24?. 

Bordcanxd . ro . , 155 a 20$. 

Vormouth francez, Í 8$ a 30. 

Cieneros Porlnjiueate» 

45S a 50$. 

Azeito doce, litro 
Amêndoa* 
Alplít].. kilo 
Altios, meiR caixa 
Batatinhas, CAIXA 
Colorau, l a t a 
Cijl.Glas, caixa 
Kructait em latas 
1'ieos. li kilos 
Marmellada. lata 
Macsa tomato, l ibra . 

Note i , kilo 
Pausas (.•M frrobft 
Mcm c m caixas 
Sardinhas em salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, pi|.A,... 
idem virgem , pi]>a 
Idem Moncalel c a i x a . . . 

Idem rerde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre , ca ixa 
Idem comm. cm ca ixa . . 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
Idem bom em caixa 
Idem suporior, caixa.... 

Atacado e varejo 

a 
1%-ikj » 
3TIW » 

303iJ«0 » 
1-J?I*«I . 
li$IK»l > 
l»L'(10 • 

Jl̂ iHIO • 
13200 » 

IS'.'00 » 

l*$noo • 
S78KKI • 

» 

7i»t.j(ioo , 
S2l>étlOO . 
•).l,fl«»l . 

S.MIJOOO -
4.-JI5IKH) . 

|._'Jt(HIO » 
•JCIJUDO » 

•.'osnnn » 

3-SI«»l . 
4A|U0U • 

sw» 
3.S.M O 
IISIKKI 
lOglHIO 

lg.f,IK) 
1SS.MH» 
1 $400 

i$ooo 

St 

1.0.Mi$i«KI 
cejeno 
ft< B1 jp.« K> 

I-/KIO 
Ü4JÜUO 

2S{pi|io 
.MljflUN) 
GUJI..'" 

"i . xr.'."V i 

FOLHETIM 
110 res-

Cigai Rei dos Lsaanos 
"PONSON DU TERRAÍL 

QUINTA PARTE 

GRANDEZAS DE ALMA 

I 

—Não sou eu, senhor, é o 
parlamento. Deus liem sabe que 
nunca Jonathan Sunter. #que é 
um fiel vassallo de sua mages-
tade, teria pensado em decre-
tar semelhante «bill>. Prender 
o príncipe de Galles, o herdei-
ro presumptivo do throno. Ora! 
senhor. . . 

O futuro rei de Inglaterra 
imaginou que o agente de po-
licia comraercial não era incor-
ruptível' e estendeu-lhe a sua 
bolsa : 

—Toma disse-lhe elle. 
O agente sopesou a bolsa, 

como se quizesse fazer urna idéa 
do numero de moedas de ouro 
que ella continha, depois resti-
tuiu-lha. 

—Creio, disse elle, que vos-
sa alteza se engana. 

—Como '? patife. reiros. O seu quarto está promp-, chapéu encerado e ^atuloii 
—A bolsa de vossa alteza to, senhor. i peitosamente o príncipe, 

contém uns vinte guinéos, masj —Ah I bandido ! miserável, | Depois, olhou friamente [t ira 
seis mil libras, que é a im-! nao seis 

portaucia do credito pelo qual 
tenho a dôr de ter prendido 
vossa alteza, que sigo desle 
que sahiu do palaeio. 

—Ah ! trahidor! 
—Eu sabia que vos3a alteza 

devia sahir e tomei as 
precauções. 

—Maroto! mandar-te-hei 
forcar. 

—A corda que me ha de 

!maroto 1 bradou o príncipe, ain-|o guarda da policia: 
da não estou na prisão. I —Como! maroto, disse-lhe 

li forcejou por se debater e' elle, atreves te a levantar a mão 
escapar ás mãos de ferro que para sua alteza ? 
o apertavam. ! —«O rei!» murmurou o agen-

O coronel Delton imitava-o,; te a meia voz. 

e:i-

Depois bnlbuciou em voz alta: 
—Perdôe-me. senhor, mas ob-

tinha até conseguido, porque 
minhas era de uma força hercúlea, der-

rubar aquelle dos agentes que | deço ás ordens que recebi 
o tinha agarrado pelo pescoço. | —De ninguém tens que re-

Nesse momento, um passo sec-: ceber ordens, a não ser tle mim, 
co, regular, bem (pie rápido, re- i respondeu o homem :1a camiso-

apertar o pescoço ainda não está soou a alguma distancia. jla. e ordeno-te que te prostres 
fiada. 

—Quando eu fôr rei . . . 
— O rei .lurge III gosa de 

exeellente saúde e é mais novo 
do que eu. 

Quando vossa alteza subir ao 
throno, estarei eu morto ! 

Vamos, senhor, continuou o 
agente, farei observar humilde-
mente a vossa alteza (pie está 

—A mim 1 acudam-ine ! bra-
dou o príncipe, que julgou re-
conhecer o passo militar. 

Os passos tornavam se mais 
rápidos e appareceu um homem. 

- Quein clama por soceorro ? 
perguntou tuna voz clara e so-
nora. 

— Eu, respondeu o príncipe. 

aos pés de sua alteza, 
pedido meu t ilvez te p 

O príncipe estava estupefacto 

frio, que o nevoeiro é humitlo. jeu, .lorge de Inglaterra, princi-
e doentio, e que vossa alteza j pe de Galles, sobre o qual se 
fará bem em se recolher. 

— Nesse caso conduz-me a ! 
Saint James? 

—Não. senhor. 
—Então onde te atreverás a j 

levar-me V 

atreveram a levant ar a mão. 

O homem npproximou-se, e, 
á vista delle, deixou o beleguim 
escapar um gesto de snrpreza. 
Era um homem de alta estatu-
ra, vestido com uma camisola 

A Queen s-Bench, senhor, ide marinheiro, que parecia tra-
O príncipe estremeceu. jzer como por d.siaive. pois (pie 
O agente continuou: ia nobreza da sua physionomin 
- Como eu estava qtiasi cer-je o seu andar tr.ihiam o homem 

to da captura de vossa alteza,; de educação, 
preveni o dircctor e os carce- i O desconhecido tirou o 

\ 

—Então esse homem saudou 
de novo o príncipe de Galles 
e disse-lhe : 

—Queira perdoar-me, senhor, 
o não me ter apresentado a tem-
po de impedir esses miseráveis... 

—Com a bréca! interrompeu 
o príncipe, que começava a vol-
tar a si do seu espanto e olha-
va com curiosidade para o seu 
salvador, (piem é então o senhor, 
que tem o poder de fazer recuar 
o único homem que nunca recua, 
um agente da policia commer-
cial V 

—Prestei em tempo alguns 
que ai serviços a este homem, respon-
M dõe !; deu modestamente o desconhe-

cido, e é-rae obrigado. 
— «Desvel1» murmurou Del-

ton. fallou lhe com a auetorida-
de de um rei. 

- Ellectivãmente, sou-o... 
comtigo os I para com elle. 

— Oh ! disse o príncipe, não 

policia coininercial 
j o e l ho , e b n l b u c i o u , 

igumas palavras de 

e leva 
I 

los ' ordenou o homem i 

de vossa 

do vento, e o príncipe e o sou 
ajudante de campo ficaram sós,; emoção ia acalma-ido pouco 
(limite desse desconhecido, que pouco, lembrou se então do fim 

[exercia tão poderMO imperial primitivo da sua expedição noc-
í sobre 03 agentes da policia com- j turna. 

seu ! merciai. 1 " 0 PefJ 

—Estou ás ordens 
alteza. 

Todos tres se puzeram a ca-
minho. 

—Sabe, disse o príncipe, que 
tem um grande poder, meu 
amigo V Onde o filho de um rei 
nada pôde... 

—Posso eu tudo, não é as-
sim ? respondeu o desconheci-
do, sorrindo-se. 

—De certo. 
—Se vossa alteza quizer ter 

confiança em mim poderá, de 
hoje em diante, entrar e sahir 
a qualquer hora do dia ou da 
noite. 

—Ora essa! 
—E' como tenho a honra de 

affirinar a vossa alteza. 
—Como! pois os meus cre-

dores deixar-me-hiam socega-
do V 

—E' verdade, príncipe. 
— Então o senhor é algum 

mágico V disse Delton. 
-Talvez. 

a m a n h ã , testemunhar-lhe pu- de raça nobre e sangue real; j —Pois bem'venda-me o seu 
blicamente... i dou-lhe a minha palavra de fi-;segredo, meu amigo, e á fé de 

—Chut! senhor, não fallemos 1 dalgo de que não procurarei: príncipe, não tratará com um 
dessas coisas. Somente espero seduzir essa joven. i ingrato. 
que vossa alteza me permittirá; —Obrigado, príncipe. | —Terá vossa alteza cnnflan-

-Agora, accrescentou o filho ;ça em mim ? 
rei Jorge, j á que o meu j E o desconhecido, fallando as-

passeio nocturno não tem fim, sim, fitou no príncipe um olhar 
vou me aproveitar dos seus of-! socegado. 
fereeimentos: acompanhe-me a | —Terei confiança em si, dis-
Kaint James, visto que os guar- se o príncipe de Galles. 
da- da policia recuam diante! —Então queira vir commigo. 

disse elle, é que de »i. 1 Em quanto conversavam as-

0 agente < 
dobrou um 
tremendo, 
desculpa. 

-Vai-te 
teus creado! 
da camisola. 

O guarda da policia não es-
perou que lhe repetissem essa 
ordem. Fez um signal nos seus 
homens, saudou-o e afastou-se 
rapidamente. 

fim dois minutos todos esses . 
homens desappareceiam como |acompanhai o até ao palaeio dei 
uma nuvem de fumo ao sopro j Saint James. 'do 

nâo tenciono entrar já em Saint 
James. 

— Talvez vossa alteza faça 
mal nisso. 

—E' que estou apaixonado... 
—Sei isso... 
E o homem da camisola sor-

riu-se : mas, ao vêr que a ad-
miração do príncipe redobrava, 
accrescentou: 

—Vossa alteza viu passar, 
ha dois dias, uma joven loura 
e modestamente vestida... 

— E' perfeitamente exacto. 
— E' a irmã da mulher que 

amo. Ora, se vossa alteza tem 
alguma consideração pelo ho-
mem que acaba de lhe evitar 
o Queen*s-Bench... 

O príncipe de Galles não dei-
xou acabar. 

— Pasta, disse elle, e, custe-
me o que me custar, não leva-
rei mais longe a aventura. 

Sou um libertino, um joga-
o deixarei ir se embora, senhor, | dor, estou carregado de divi-
sem saber o seu nome; quero |das; mas des(a'ice, amigo, BOU 

já 

i i O príncipe de Galles. cuja 
a : 

sim, tinham os tres homens pas-
sado a ponte de Londres e en-
travam nas formosas ruas da 
grande cidade. O desconhecido 
caminhava adiante, a passos 
rápidos. 

O príncipe e o coronel Del-
ton seguiam-o. 

Ao cabo de um quarto de 
hora passaram todos tres dian-
te da porta de uma pequena 
casa de modéstia appareneia. 

—E' aqui, disse o desconhe-
cido. 

E tocou uma campainha. 
A casa estava silenciosa e 

parecia deserta. Comtudo, ao 
barulho da campainha, uma ve-
lha abriu a porta, e vendo o 
homem da camisola, saudou-o 
com respeito. 

—1'<" algum fidalgo disfarça-
do, pensou o príncipe. 

E entron na casa atraz do 
desconhecido. Este fez-lhe atra-
vessar um corredor e subir uma 
escada, abriu uma porta e in-
troduziu o numa sala bastante 
vasta, cuja mobília e disposição 
interior annunciavam o gabine-
te de um negociante. 

O desconhecido otlereceu uma 
cadeira ao príncipe e ficou res-
peitosamente de pé diante delle. 

— Mas, disse este ultimo, rin-
do se, se efTectivamente é feiti-
ceiro, o seu laboratorio nada 
tem, na verdade, de assusta-
dor. , 

£ (Continua.) 
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